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Encontro vai debater impactos diretos na 
arrecadação dos municípios

Sociedade Rural apresenta Central de 
Negócios e inaugura novo modelo de 
comercialização da Expomontes 2026 Diante das profundas mudanças previstas 

no sistema tributário brasileiro, o Consórcio 
Intermunicipal Multifinalitário da Área Mi-
neira da Sudene (CIMAMS) promove, no 
próximo dia 4 de fevereiro de 2026, um 
encontro estratégico voltado à discussão da 
Reforma Tributária e seus impactos diretos 
na arrecadação dos municípios. 

A atividade industrial de Minas Gerais encerrou 2025 em ritmo de desaceleração. Pelo segundo mês consecutivo, a pro-
dução e o emprego no setor registraram retração, refletindo um cenário de menor demanda, redução do nível de atividade e 
cautela por parte dos empresários. Os dados constam da Sondagem Industrial de Minas Gerais, pesquisa mensal realizada pela 
Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg), em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
cujos resultados foram divulgados na última sexta-feira (23).

Diante da crescente procura por estandes, 
cotas de patrocínio e espaços estratégicos 
dentro da Expomontes, a Sociedade Rural de 
Montes Claros anuncia uma mudança estrutu-
ral que marca um novo momento do evento: a 
criação da Central de Negócios da Expomontes 
2026. 

Mutirão Cidade Limpa 
recolhe mais de 2,8 
mil toneladas de 
entulho e reforça 
combate à dengue

REGIONAL 9

REGIONAL 9

Produção e emprego recuam pelo 
segundo mês seguido, aponta Sondagem 
Industrial da Fiemg

Ex-presidente da AMAMS é eleito para Comitê 
Gestor do IBS e reforça representação do Norte 
de Minas na Reforma Tributária
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Nova ponte de 
concreto sobre o 
Córrego Borá melhora 
mobilidade, segurança 
e escoamento da 
produção rural 

“Diga aonde você vai, 
que eu vou varrendo”: 
Montes Claros testa 
máquinas varredeiras 
para reforçar limpeza 
urbana

Sindpan-Norte e 
FIEMG vão promover a 
primeira edição da 
PANICON 2026 em 
Montes Claros

CIDADE 6

O ex-presidente da Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene (AMAMS) e atual 
vice-prefeito de Januária, José Reis Noguera de Barros, foi eleito como o único representante da 
área mineira da Sudene no Comitê Gestor do Imposto sobre Bens e Serviços (CG-IBS), ocupando 
a posição de 1º suplente. A eleição ocorreu durante a Assembleia Geral da Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), realizada em Brasília, que definiu os representantes municipais na gestão do 
novo tributo instituído pela Reforma Tributária. 
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Editorial | Herbalife, bem-estar e 
empreendedorismo: quando o global 
encontra o local

Plano de saúde pode descredenciar 
clínicas, hospitais e laboratórios?

Movimentos que vão orientar 
o varejo em 2026

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

THAYAN FERNANDO FERREIRA
ADVOGADO

JEAN CARLO BOB
DIRETOR COMERCIAL DA DIEBOLD NIXDORF NO BRASIL

A rede credenciada é um dos princi-
pais critérios na escolha de um plano de 
saúde. Hospitais de referência, labora-
tórios próximos e médicos de confiança 
pesam tanto quanto o valor da mensali-
dade. Por isso, o descredenciamento de 
prestadores costuma gerar insegurança 
entre beneficiários e levanta uma dúvi-
da recorrente. Afinal, planos de saúde 
podem descredenciar clínicas, hospitais 
e laboratórios durante a vigência do 
contrato?

A legislação brasileira admite o des-
credenciamento, mas impõe regras rigo-
rosas. A Lei nº 9.656/1998, que regula 
os planos de saúde, estabelece que a 
operadora assume um compromisso 
contratual com o consumidor ao divul-
gar sua rede assistencial. O artigo 17 da 
norma determina que a substituição de 
prestadores somente é válida quando 
não houver prejuízo ao atendimento e 
desde que sejam observados critérios 
objetivos.

O artigo 17 da Lei dos Planos de 
Saúde é claro ao afirmar que a substi-

tuição de hospitais, clínicas ou labo-
ratórios deve ocorrer por prestadores 
equivalentes e com comunicação prévia 
ao consumidor. A lei busca preservar a 
continuidade do tratamento e altera-
ções unilaterais que fragilizam o acesso 
do paciente aos serviços contratados.

Na prática, o descredenciamento só 
é considerado regular quando três con-
dições são atendidas simultaneamente. 
Primeiro a substituição por outro pres-
tador de mesma capacidade técnica e 
assistencial, também a comunicação ao 
beneficiário com antecedência mínima 
de 30 dias e por último a inexistência de 
pacientes internados ou em tratamento 
contínuo no local que será retirado da 
rede. 

A situação muda de figura quando 
o beneficiário já está em acompanha-
mento médico. A jurisprudência conso-
lidou o entendimento de que o plano 
não pode interromper tratamentos em 
curso. Mesmo havendo descredencia-
mento, o atendimento deve ser manti-
do até a alta médica. Esse entendimento 

decorre não apenas da Lei nº 9.656/98, 
mas também da aplicação do Código de 
Defesa do Consumidor, que veda práti-
cas abusivas e cláusulas que coloquem o 
usuário em desvantagem excessiva.

Existem hipóteses excepcionais em 
que o descredenciamento pode ocor-
rer sem a observância integral do prazo 
de 30 dias, como nos casos de fraude, 
infrações sanitárias graves ou irregulari-
dades fiscais do prestador. Ainda assim, 
a operadora precisa garantir alternativa 
equivalente ao consumidor. A lei não 
autoriza o plano a simplesmente dire-
cionar o paciente para qualquer outro 
estabelecimento já existente na rede. É 
obrigatória a inclusão de um prestador 
substituto compatível, sob pena de ile-
galidade.

Quando essas regras são descum-
pridas, o descredenciamento pode ser 
considerado ilegal e abusivo. Estudos 
de entidades de defesa do consumidor 
mostram que a redução da rede por 
motivos exclusivamente econômicos, 
sem preocupação com a qualidade e a 

continuidade do atendimento, é uma 
das principais causas de judicialização 
na saúde suplementar. Nesses casos, o 
beneficiário pode recorrer à ANS, aos 
órgãos de defesa do consumidor ou ao 
Poder Judiciário para exigir o restabe-
lecimento da rede ou a manutenção do 
atendimento no prestador original.

Para Thayan Fernando Ferreira, 
o respaldo legal é objetivo. A Lei nº 
9.656/98 impõe às operadoras o de-
ver de garantir assistência adequada 
durante todo o contrato. Quando o 
descredenciamento viola esse dever, 
o Judiciário tem reconhecido o direi-
to do consumidor à continuidade do 
atendimento e, em alguns casos, à 
indenização por danos morais. É por-
que a legislação brasileira prioriza a 
proteção do paciente, a transparência 
contratual e a continuidade do cuida-
do. Sempre que essas premissas são 
ignoradas, o descredenciamento deixa 
de ser um ato administrativo legítimo 
e passa a ser uma infração passível de 
contestação legal.

O que tem potencial de diferen-
ciar os varejistas que vão liderar o 
mercado em 2026? Em um setor 
pressionado por margens cada vez 
mais apertadas, exposição cons-
tante a riscos e consumidores mais 
atentos a preços, o varejo deixou 
de ter espaço para decisões len-
tas ou genéricas. Transformar-se 
passou a ser uma condição básica 
de sustentação do negócio. O que 
veremos a partir de agora é um 
setor cada vez mais orientado por 
dados, mais automatizado, mais 
seguro e, sobretudo, mais adap-
tável ao que cada operação irá de-
mandar. A partir dessa realidade, 
alguns movimentos ganharão peso 
decisivo e se consolidarão ao lon-
go do ano.

A adoção de Inteligência Arti-
ficial (IA) será um dos principais 
motores de evolução. Se antes a 
tecnologia ainda parecia em fase 
experimental, hoje ela já está pre-
sente em diversas lojas e sua ado-
ção se tornará ainda mais concreta 
ao longo do ano. A IA será cada 
vez mais a chave para uma gestão 
mais eficiente de estoques e para 
a previsão de demandas. O uso 
para a automação de controles, 
como para a verificação de idade 
em produtos com venda restrita e 
a identificação de erros no escane-
amento de compras, além do reco-
nhecimento automático de itens 
sem código de barras, como frutas 
e vegetais, deixará ainda mais claro 
que a IA é uma verdadeira aliada 

para a redução de riscos e no au-
mento da eficiência.

Essa mesma lógica de inteligên-
cia aplicada ao ambiente opera-
cional se estende a outro desafio 
central do varejo: a segurança. O 
combate à fraude deverá ser uma 
prioridade, já que se trata de uma 
das principais dores do setor, res-
ponsável por prejuízos significati-
vos. Em 2026, varejistas investirão 
de forma mais estruturada em 
inovações capazes de identificar 
comportamentos suspeitos, preve-
nir fraudes e reduzir perdas antes 
que elas aconteçam. A integração 
entre análise de dados, visão com-
putacional e Inteligência Artificial 
amplia a capacidade de prevenção 
e detecção, ao mesmo tempo em 

que cria ambientes mais confiáveis 
para clientes e colaboradores.

A ascensão do atacarejo tam-
bém continuará em alta. A combi-
nação de preços de atacado com a 
conveniência do varejo responde 
de forma direta a um consumidor 
mais criterioso, que analisa mais as 
opções disponíveis de produtos, 
faz escolhas conscientes e valo-
riza cada centavo investido. Esse 
formato vem redefinindo a dinâ-
mica do segmento, incentivando 
o varejo tradicional a rever sua 
estrutura. Nesse cenário, colocar 
os interesses do consumidor no 
centro não é mais um diferencial, 
mas um fator decisivo para a di-
ferenciação no mercado. A aposta 
em serviços e na experiência do 

cliente ganha ainda mais relevân-
cia para gerar fidelização.

Por último, mas definitivamen-
te não menos importante, a flexi-
bilidade se consolidará como um 
requisito primordial. Cada vare-
jista atua em uma realidade pró-
pria, com públicos, regiões, sorti-
mentos e desafios distintos, o que 
reforça a noção de que platafor-
mas rígidas, modelos engessados 
e estruturas pouco adaptáveis 
não acompanham a velocidade do 
mercado. Diante desse cenário, 
aumenta a busca por máquinas 
e soluções capazes de se ajustar 
rapidamente aos processos, estra-
tégias e particularidades de cada 
ponto de venda, fator decisivo 
para quem busca crescimento sus-

tentável.
Os movimentos que ganham 

força agora apontam para uma 
combinação de inteligência, tec-
nologias e modelos de negócio 
adequados ao novo consumidor. O 
caminho para 2026 exige visão es-
tratégica e disciplina nas decisões 
e na execução, além de uma com-
preensão de que a tecnologia é o 
meio para operações mais saudá-
veis e evolução consistente. Mais 
do que acompanhar esses vetores 
de transformação, será fundamen-
tal saber aplicá-los de forma estra-
tégica. Quem conseguir equilibrar 
experiência, eficiência e adaptação 
contínua estará mais preparado 
para lidar com as mudanças do 
mercado e crescer.

Em um Brasil que busca, cada 
vez mais, equilíbrio entre saúde, 
qualidade de vida e sustentabili-
dade econômica, iniciativas que 
unem bem-estar e geração de ren-
da passam a ocupar espaço rele-
vante no debate público. A atuação 
da Herbalife no país — e, de forma 
particular, em Minas Gerais e no 

Norte do estado — insere-se nesse 
contexto como um fenômeno que 
vai além da simples comercializa-
ção de produtos nutricionais. Tra-
ta-se de um modelo que dialoga 
com transformações sociais, eco-
nômicas e culturais em curso.

O crescimento do interesse por 
hábitos saudáveis não é casual. Ele 

reflete mudanças profundas no 
comportamento da população, im-
pulsionadas pelo aumento de do-
enças crônicas, pelo envelhecimen-
to da sociedade e por uma maior 
conscientização sobre prevenção 
e autocuidado. Nesse cenário, em-
presas que apresentam propostas 
alinhadas à ciência, à educação 

nutricional e ao acompanhamen-
to contínuo ganham espaço e 
credibilidade. A Herbalife aposta 
justamente nesse tripé: produtos, 
orientação e comunidade.

Ao mesmo tempo, o Brasil en-
frenta desafios persistentes no 
mercado de trabalho. A informali-
dade, a instabilidade de renda e a 
busca por alternativas profissionais 
mais flexíveis têm levado milha-
res de pessoas a considerar novos 
formatos de empreendedorismo. 
O modelo de Distribuidores In-
dependentes adotado pela Herba-
life encontra terreno fértil nesse 
ambiente, especialmente fora dos 
grandes centros urbanos, onde as 
oportunidades tradicionais de em-
prego são mais escassas.

Em regiões como o Norte de 
Minas, essa combinação se mostra 
ainda mais significativa. Cidades 
como Montes Claros concentram 
um público diverso, que reúne 
jovens em busca de autonomia 
financeira, profissionais em transi-
ção de carreira e pessoas que de-
sejam complementar a renda sem 
abrir mão de outras atividades. O 
discurso do empreendedorismo 
associado ao propósito — no caso, 
promover saúde e bem-estar — tor-
na-se um elemento mobilizador.

É preciso reconhecer, contudo, 
que o sucesso desse modelo de-

pende de fatores que vão além da 
promessa de ganhos financeiros. 
Capacitação, ética na orientação ao 
consumidor, responsabilidade com 
a informação e respeito aos limites 
da nutrição baseada em evidências 
são aspectos centrais para que a ati-
vidade se mantenha sustentável e 
socialmente legítima. Nesse ponto, 
a ênfase da empresa em respaldo 
científico e em treinamentos contí-
nuos é um diferencial que merece 
atenção e acompanhamento.

Outro aspecto relevante é a 
dimensão comunitária criada em 
torno dos chamados Espaços Vida 
Saudável e dos eventos regionais. 
Em um tempo marcado pelo isola-
mento e pela virtualização das re-
lações, esses ambientes funcionam 
como pontos de encontro, troca 
de experiências e fortalecimento 
de vínculos sociais. Mais do que 
espaços de consumo, tornam-se 
locais de convivência, incentivo à 
prática esportiva e apoio mútuo 
— elementos que impactam dire-
tamente a saúde emocional, tantas 
vezes negligenciada.

A presença de lideranças inter-
nacionais em eventos locais, como 
ocorreu recentemente em Montes 
Claros, também sinaliza uma estra-
tégia clara de valorização das bases 
regionais. Ao olhar para além dos 
grandes centros, a Herbalife reco-

nhece o potencial econômico e 
humano de regiões historicamente 
menos visíveis no cenário nacional. 
Essa descentralização é positiva, 
desde que venha acompanhada de 
investimento, acompanhamento e 
compromisso de longo prazo.

Não se pode ignorar, ainda, o 
papel das ações sociais e do discur-
so de responsabilidade corporati-
va. Em um país marcado por de-
sigualdades profundas, iniciativas 
voltadas à segurança alimentar e à 
educação nutricional têm impacto 
concreto na vida de comunidades 
vulneráveis. Quando bem executa-
das, essas ações reforçam o vínculo 
entre empresa e sociedade, am-
pliando o alcance do conceito de 
bem-estar para além do indivíduo.

Em síntese, a trajetória da Her-
balife em Minas Gerais reflete uma 
tendência mais ampla: a busca por 
modelos de negócio que conciliem 
saúde, propósito e autonomia eco-
nômica. Cabe à sociedade, aos con-
sumidores e aos próprios empreen-
dedores manterem um olhar crítico, 
informado e responsável sobre esse 
processo. Quando bem conduzida, a 
convergência entre bem-estar e em-
preendedorismo pode, de fato, ge-
rar impactos positivos — individuais, 
comunitários e regionais — em um 
país que ainda luta para transformar 
potencial em qualidade de vida real.
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Companhia está investindo, no ciclo de 2023 a 2027, R$ 21,9 bilhões para reforçar a rede frente a 
fenômenos meteorológicos severos

Ex-presidente da AMAMS é eleito para Comitê 
Gestor do IBS e reforça representação do 
Norte de Minas na Reforma Tributária

Encontro vai debater impactos diretos na 
arrecadação dos municípios

Eventos climáticos extremos avançam em Minas 
e Cemig triplica investimentos na distribuição

REFORMA TRIBUTÁRIA EM FOCO

O ex-presidente da Associação 
dos Municípios da Área Mineira da 
Sudene (AMAMS) e atual vice-pre-
feito de Januária, José Reis Noguera 
de Barros, foi eleito como o único 
representante da área mineira da 
Sudene no Comitê Gestor do Im-
posto sobre Bens e Serviços (CG-I-
BS), ocupando a posição de 1º su-
plente. A eleição ocorreu durante a 
Assembleia Geral da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), re-
alizada em Brasília, que definiu os 

representantes municipais na ges-
tão do novo tributo instituído pela 
Reforma Tributária.

A indicação de José Reis partiu 
da AMAMS, em articulação com a 
CNM, e foi confirmada como uma 
conquista relevante para os muni-
cípios do Norte de Minas e para o 
municipalismo mineiro como um 
todo. A nomeação já foi publicada 
no Diário Oficial da União, conso-
lidando oficialmente a participação 
do dirigente norte-mineiro em uma 

das instâncias mais estratégicas do 
novo sistema tributário nacional.

A participação de José Reis no 
Comitê Gestor do IBS é considera-
da de grande relevância, especial-
mente por se tratar de um órgão 
público de regime especial, com 
perfil técnico e caráter não polí-
tico. O CG-IBS será responsável 
pela administração do Imposto 
sobre Bens e Serviços, tributo que 
substituirá o ICMS e o ISS, promo-
vendo uma profunda mudança na 

estrutura de arrecadação e distri-
buição de receitas no país.

O comitê é formado de manei-
ra paritária por 27 representantes 
dos estados e 27 representantes 
dos municípios, refletindo um 
modelo de governança colabora-
tiva e federativa. Entre suas prin-
cipais atribuições estão a edição 
de normas gerais, a interpretação 
unificada da legislação do IBS, a 
coordenação da arrecadação e da 
distribuição automática das recei-

Diante das profundas mudanças 
previstas no sistema tributário bra-
sileiro, o Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da Área Mineira da 
Sudene (CIMAMS) promove, no 
próximo dia 4 de fevereiro de 2026, 
um encontro estratégico voltado à 
discussão da Reforma Tributária e 
seus impactos diretos na arrecada-
ção dos municípios. O evento será 
realizado na sede do CIMAMS, em 
Montes Claros, das 8h às 17h30, e 
deve reunir gestores públicos de 
diversos municípios do Norte de 
Minas e da área mineira da Sudene.

A iniciativa surge em um mo-
mento decisivo para as administra-
ções municipais, que se preparam 
para a implementação de um novo 
modelo tributário, marcado pela 
substituição de impostos, mudan-
ças na repartição de receitas e pela 
criação de novos mecanismos de ar-
recadação e gestão fiscal. O objetivo 
central do encontro é esclarecer as 
alterações estruturais trazidas pela 

Reforma Tributária, avaliando de 
forma prática como essas transfor-
mações irão impactar o equilíbrio 
financeiro das prefeituras.

Ao longo da programação, serão 
debatidos temas como os efeitos da 
reforma na autonomia financeira 
dos municípios, as mudanças nos 
critérios de distribuição de recur-
sos, os reflexos sobre o planejamen-
to orçamentário, além dos desafios 
e oportunidades que se apresentam 
para a gestão pública local. A pro-
posta é oferecer uma visão técnica e 
estratégica, permitindo que os ges-
tores compreendam não apenas o 
conteúdo da reforma, mas também 
suas consequências no dia a dia das 
administrações municipais.

Em um cenário de transição e 
adaptação, o encontro é considera-
do fundamental para agentes públi-
cos que buscam informação qualifi-
cada, capacitação técnica e preparo 
institucional para lidar com o novo 
ambiente fiscal. A Reforma Tribu-

tária representa uma das maiores 
reestruturações do sistema de ar-
recadação do país nas últimas déca-
das, exigindo atualização constante 
e decisões bem fundamentadas por 
parte dos gestores locais.

O evento é direcionado a um 
público amplo e estratégico, in-
cluindo prefeitos, vice-prefeitos, 
secretários municipais, gestores de 
finanças, procuradores jurídicos, 
vereadores e assessores técnicos. 
Para esses profissionais, o encontro 
será uma oportunidade de aprofun-
dar o entendimento sobre os im-
pactos práticos da reforma, trocar 
experiências e alinhar estratégias 
que garantam maior segurança na 
tomada de decisões.

Ao promover o debate, o CI-
MAMS reforça seu compromisso 
com a qualificação da gestão públi-
ca e o fortalecimento do municipa-
lismo, atuando como espaço de ar-
ticulação regional e de construção 
coletiva de soluções. A entidade 

tas, o julgamento de disputas ad-
ministrativas, a promoção da con-
formidade fiscal dos contribuintes 
e a administração do portal de ser-
viços do novo imposto. A criação 
do CG-IBS tem como objetivo ga-
rantir maior eficiência administra-
tiva, transparência e neutralidade 
na cobrança do tributo, além de 
reduzir conflitos federativos.

O presidente da Confederação 
Nacional de Municípios, Paulo 
Ziulkoski, destacou durante a as-
sembleia o caráter histórico da 
Reforma Tributária e a importân-
cia da conquista de espaço efetivo 
para os municípios na gestão do 
sistema tributário brasileiro. Se-
gundo ele, pela primeira vez os 
municípios passam a ter igualdade 
de participação com os estados e 
a União em um imposto de alcan-
ce nacional, fortalecendo o pacto 
federativo e ampliando o protago-
nismo do municipalismo na defini-
ção das políticas fiscais.

Para a AMAMS, a eleição de José 
Reis representa uma vitória institu-
cional significativa. O atual presi-
dente da entidade, Ronaldo Soares 
Mota Dias, prefeito de São João da 
Lagoa, ressaltou a trajetória política 
e administrativa do vice-prefeito 
de Januária. José Reis já exerceu 
os cargos de vereador em Januá-
ria, prefeito de Bonito de Minas, 
deputado estadual, presidente da 

AMAMS e membro do Conselho De-
liberativo da Sudene, além de atu-
almente ocupar a vice-prefeitura de 
Januária. Essa experiência, segundo 
Ronaldo Dias, reforça a capacidade 
técnica e o compromisso do diri-
gente com a defesa dos interesses 
municipais.

Ainda de acordo com o presi-
dente da AMAMS, a indicação de 
José Reis, feita pelo prefeito Samuel 
Barreto, de Coração de Jesus, refle-
te o reconhecimento de sua atuação 
histórica em favor da justiça fiscal e 
do fortalecimento dos municípios, 
que por décadas foram prejudica-
dos por uma partilha desigual dos 
recursos tributários. A presença de 
um representante do Norte de Mi-
nas no Comitê Gestor do IBS é vista 
como estratégica para garantir que 
as especificidades regionais sejam 
consideradas na regulamentação e 
operacionalização do novo tributo.

Com a eleição para o CG-IBS, 
José Reis passa a integrar um es-
paço decisório fundamental para 
o futuro da arrecadação pública no 
Brasil. A expectativa das lideranças 
municipalistas é de que sua atuação 
contribua para um sistema tribu-
tário mais equilibrado, eficiente e 
justo, assegurando aos municípios 
maior autonomia financeira e me-
lhores condições para investir em 
políticas públicas essenciais à po-
pulação.

tem desempenhado papel relevan-
te na promoção de capacitações, 
fóruns e encontros técnicos que 
auxiliam os municípios a enfren-
tarem os desafios impostos pelas 
mudanças econômicas, legais e ins-

titucionais.
Com foco na disseminação do 

conhecimento e na preparação dos 
gestores para as novas exigências 
do cenário fiscal brasileiro, o en-
contro sobre a Reforma Tributária 

se consolida como um momento 
decisivo para que os municípios da 
região possam se antecipar aos im-
pactos, planejar com mais eficiência 
e defender seus interesses no novo 
modelo de arrecadação nacional.

O avanço dos eventos climáticos 
extremos em Minas Gerais tem im-
posto novos desafios à operação do 
sistema elétrico. Nos últimos anos, 
o estado tem registrado ocorrências 
expressivas, tanto na intensidade 
quanto na frequência de tempes-
tades severas, com crescimento 
relevante no número de alertas 
meteorológicos e de descargas at-
mosféricas, fatores que impactam 
diretamente a rede de distribuição 
de energia.

Segundo dados consolidados 
do monitoramento climático da 
Cemig, em 2025 a companhia emi-
tiu 15,6 mil alertas meteorológicos 
com o objetivo de orientar as equi-
pes de operação e manutenção em 
ações preventivas e de resposta a 
possíveis ocorrências na rede elé-
trica durante eventos climáticos 

severos.
No mesmo ano, a meteorologia 

da empresa identificou a ocorrência 
de 1,9 milhão de descargas atmos-
féricas em Minas Gerais, crescimen-
to de cerca de 21% em relação ao 
ano anterior. Na região do Norte de 
Minas, o total ultrapassou 570 mil 
registros. No ano passado foram re-
gistrados mais de 504 mil descargas 
atmosféricas na região. 

Ainda em 2025, a Cemig contabi-
lizou cerca de 56,3 mil ocorrências 
provocadas por descargas atmosfé-
ricas em todo o estado. No Norte de 
Minas, foram registradas aproxima-
damente 7 mil, das quais cerca de 
427 ocorreram em Montes Claros, 
maior cidade do Norte do Estado. 

Investimentos - Diante desse ce-
nário, a Cemig acelerou e ampliou 
de forma significativa os investi-

mentos na área de distribuição. No 
ciclo atual, de 2023 a 2027, a com-
panhia investe R$ 21,9 bilhões no 
segmento, valor três vezes superior 
ao aplicado no ciclo anterior, entre 
2018 e 2022, que somou R$ 7,2 bi-
lhões. Somente os valores já realiza-
dos em 2023 e 2024 superam todo 
o montante investido ao longo do 
ciclo 2018-2022.

“O clima mudou de patamar, e a 
operação da rede precisou acompa-
nhar essa transformação. Estamos 
lidando com eventos mais intensos, 
mais frequentes e menos previsí-
veis. Por isso, a Cemig antecipou in-
vestimentos robustos para tornar o 
sistema elétrico mais resiliente, mo-
derno e preparado para responder 
a essas ocorrências”, afirma o supe-
rintendente de Planejamento e En-
genharia da Cemig, Alisson Chagas.

Segundo o executivo, os recur-
sos estão sendo direcionados para 
frentes estratégicas como moderni-
zação da infraestrutura, automação 
da rede, ampliação da manuten-
ção preventiva e uso intensivo de 
tecnologia para monitoramento e 
resposta rápida a eventos extremos. 
A companhia também conta com 
centro meteorológico próprio, ra-
dar e acompanhamento em tempo 
real das condições climáticas, o que 
permite antecipar cenários críticos 
e posicionar equipes de forma pre-
ventiva.

“Não se trata apenas de investir 
mais, mas de investir de forma in-
teligente. Nosso foco é reduzir o 
impacto desses eventos para a po-
pulação, garantindo segurança, ra-
pidez no atendimento e qualidade 
no fornecimento de energia, mes-

mo diante de um cenário climático 
cada vez mais desafiador”, destaca 
o superintendente da companhia. 

Saiba como evitar acidentes 
com raios

A Cemig reforça a importância 
de atenção redobrada com des-
cargas atmosféricas para proteger 
a vida, evitar acidentes e danos a 
equipamentos. Segundo o gerente 
de Saúde e Segurança Corporativa 
da Cemig, José Firmo do Carmo 
Júnior, a principal orientação é des-
ligar os aparelhos eletroeletrônicos 
da tomada antes da chuva.

“Quando um raio cai próximo às 
residências ou sobre a rede elétrica, 
ele pode provocar fortes sobreten-
sões que chegam até o interior dos 
imóveis. Se o equipamento estiver 

conectado, há risco de queima e até 
de choque elétrico. Por isso, o ideal 
é retirar tudo das tomadas antes do 
início da tempestade”, destaca.

O gerente recomenda também 
que, durante tempestades, as pes-
soas evitem realizar atividades em 
locais descampados, lajes ou telha-
dos pelo risco de serem atingidas 
por descargas atmosféricas.

“Quando começam os raios e 
ventos fortes, a orientação é inter-
romper qualquer atividade externa 
e procurar imediatamente um local 
seguro. Construções de alvena-
ria são a melhor alternativa, pois 
reduzem de forma significativa o 
risco de acidentes com descargas 
atmosféricas. O importante é não 
permanecer em áreas abertas ou 
em locais que possam atrair raios”, 
reforça. 
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Inscrições da ESP-MG estão na reta final e podem ser feitas até a próxima terça-feira (3/2)

Sociedade Rural apresenta Central de Negócios 
e inaugura novo modelo de comercialização da 
Expomontes 2026

Escola de Saúde Pública oferece especialização 
em Saúde Mental para qualificar profissionais da 
rede SUS em Minas

Diante da crescente procura 
por estandes, cotas de patrocínio 
e espaços estratégicos dentro da 
Expomontes, a Sociedade Rural 
de Montes Claros anuncia uma 
mudança estrutural que marca 
um novo momento do evento: a 
criação da Central de Negócios da 
Expomontes 2026. A iniciativa sur-
ge alinhada às melhores práticas 
do mercado nacional de feiras e 
exposições e reforça o posiciona-
mento da Expomontes como um 
dos principais ativos econômicos 
do interior mineiro.

A decisão reflete a evolução da 
própria feira. Se antes a comercia-
lização de espaços se concentrava 
nos meses que antecediam o even-
to, hoje a Expomontes passou 
a operar como um ecossistema 
econômico permanente, no qual 
planejamento, posicionamento de 
marca e previsibilidade são fatores 
decisivos para o sucesso dos expo-
sitores.

“Hoje, estar na Expomontes 
é ocupar um espaço estratégico 
onde negócios ganham escala, 
decisões são tomadas e relações 
se consolidam. A Central de Ne-
gócios nasce para atender esse 
novo momento, com organização, 
transparência e atendimento espe-
cializado”, afirma o presidente da 
Sociedade Rural, Flávio Gonçalves 
Oliveira.

Evento começa antes da 
abertura dos portões

A criação da Central de Negó-
cios parte de uma mudança cla-
ra de lógica: a Expomontes não 
começa mais no dia da abertura 
oficial. O evento se inicia muito 
antes, na fase de planejamento 
comercial, definição de estratégias 
e escolha de posicionamento den-
tro do Parque de Exposições João 
Alencar Athayde.

A Central passa a concentrar 
todas as informações estratégicas 
relacionadas à comercialização, 
incluindo o mapa oficial de ocupa-
ção, condições comerciais, regras 

de prioridade, contratos, crono-
grama e uma equipe dedicada de 
atendimento presencial e digital. 
O objetivo é oferecer previsibilida-
de, segurança jurídica e igualdade 
de condições a todos os exposito-
res.

“Com o crescimento da de-
manda, estruturamos a Central 
para garantir clareza e transparên-
cia em tempo real. O expositor es-
colhe com segurança e o mercado 
ganha confiança”, explica Mariah 
Carvalho, coordenadora comer-
cial da Sociedade Rural.

Profissionalização e 
previsibilidade

Para o diretor financeiro da 
Sociedade Rural, Osvaldo Miranda 
Jr., a criação da Central de Negó-
cios representa um passo estraté-
gico fundamental para a conso-
lidação da feira como plataforma 
econômica regional.

“O evento se consolida como 
um ecossistema econômico. A 
Central de Negócios fortalece a 
previsibilidade, qualifica o proces-
so comercial e amplia a confiança 
do mercado”, avalia.

Segundo ele, a profissiona-
lização da comercialização não 
apenas organiza a ocupação dos 
espaços, mas também protege o 
fluxo financeiro do evento, asse-
gurando regras claras e evitando 
distorções comuns em períodos 
de alta demanda.

Já o coordenador da Rural, Ga-
briel Pimenta, reforça que a pro-
posta vai além da simples venda 
de estandes. “Não é apenas sobre 
vender espaço físico, é sobre ven-
der posicionamento. E isso muda 
completamente a forma como a 
comercialização precisa ser orga-
nizada: com regras, mapa, estra-
tégia, lotes e narrativa de valor”, 
destaca.

Nesse contexto, a Central de 
Negócios da Expomontes 2026 
inaugura também um calendário 
oficial de comercialização, que es-
tabelece prazos, critérios e priori-

dades, oferecendo mais organização 
ao processo.

Calendário oficial de
 comercialização

A Sociedade Rural definiu datas 
estratégicas para o início das negocia-
ções:

06 de fevereiro: pré-venda exclu-
siva para expositores da Expomontes 
2025

09 a 11 de fevereiro: lançamento 
do mapa oficial e abertura da comer-
cialização ao público em geral

A pré-venda contará com uma 
Regra de Prioridade para expositores 
da edição 2025, garantindo direito de 
escolha em data específica, preferên-
cia para permanência em áreas equi-
valentes às ocupadas anteriormente e 
retorno automático dos espaços não 
confirmados ao mapa geral após o pe-
ríodo estabelecido.

A confirmação do estande depen-
derá, obrigatoriamente, de contrato 
assinado e pagamento, eliminando re-
servas informais e protegendo o fluxo 
comercial do evento. “O mapa é atu-

alizado continuamente, garantindo 
igualdade de condições na escolha 
dos espaços e transparência em tem-
po real”, reforça Mariah Carvalho.

Mensagem clara ao mercado

Ao estruturar a Central de Negó-
cios, a Expomontes envia um recado 
direto ao mercado: o evento é um 
ativo estratégico regional. Em um 
cenário cada vez mais competitivo, 
no qual marcas disputam atenção, 
visibilidade e território, ocupar um 
espaço bem localizado dentro da feira 
se torna uma vantagem competitiva 
concreta.

“A Expomontes 2026 começa ago-
ra. Quem decide primeiro, ocupa 
melhor”, resume o presidente Flávio 
Gonçalves Oliveira, ao destacar que 
o planejamento antecipado passou a 
ser determinante para o sucesso dos 
expositores.

Programação artística 
e ativação de marcas

Um dos principais vetores de atra-
ção de público e ativação de marcas, a 

programação artística da Expomontes 
2026 será anunciada pela Cia Promo-
ções no dia 28 de março, reforçando o 
caráter plural do evento, que integra 
negócios, agro, cultura e entreteni-
mento em uma mesma plataforma.

Sebrae amplia 
atuação estratégica

Como novidade para a edição de 
2026, a Expomontes contará com uma 
atuação antecipada e mais estratégica 
do Sebrae, que passa a integrar o 
evento já na fase de preparação. Por 
meio de reuniões prévias com os ex-
positores, a instituição irá orientar 
empresas e empreendedores na or-
ganização de estandes, planejamen-
to comercial, estratégias de vendas e 
ativação de marcas.

A iniciativa permitirá que os ex-
positores cheguem à feira mais orga-
nizados, preparados e competitivos, 
potencializando resultados e refor-
çando o posicionamento da Expo-
montes como uma feira profissional 
de negócios, e não apenas um espaço 
expositivo.

Muito além de uma feira

Mais do que uma feira agrope-
cuária, a Expomontes confirma, ano 
após ano, o papel que desempenha 
desde sua origem: ser o espaço onde 
se mede, se sente e se projeta a eco-
nomia regional. Com a criação da 
Central de Negócios, o evento dá mais 
um passo rumo à modernização, à 
transparência e à consolidação como 
referência no calendário econômico 
de Minas Gerais.

Serviço

Central de Negócios Expomontes 
2026

• Pré-venda exclusiva (expositores 
2025): 06 de fevereiro

• Abertura ao público e mapa ofi-
cial: 09 a 11 de fevereiro

• Atendimento presencial ou on-
-line: sala de reuniões da Sociedade 
Rural de Montes Claros

• Local: Parque de Exposições 
João Alencar Athayde – Montes Cla-
ros/MG

A Escola de Saúde Pública de Mi-
nas Gerais (ESP-MG) está com ins-
crições abertas, em fase final, para a 
terceira turma da Especialização em 
Políticas de Saúde Mental e Atenção 
Psicossocial (2026–2027). O prazo 
para se candidatar termina na próxi-
ma terça-feira, 3 de fevereiro, e a se-
leção integra uma estratégia de forta-
lecimento da qualificação profissional 
na área da saúde mental no âmbito 
do Sistema Único de Saúde (SUS) em 
Minas Gerais.

As inscrições devem ser realizadas 
exclusivamente de forma on-line, por 
meio do endereço eletrônico sigae.
esp.mg.gov.br, onde também estão 
disponíveis o edital completo e as 

orientações sobre o processo seleti-
vo. A formação é gratuita, presencial e 
será realizada na sede da ESP-MG, em 
Belo Horizonte.

Ao todo, estão sendo ofertadas 38 
vagas, sendo 36 destinadas a gesto-
res(as) e trabalhadores(as) da saúde 
mental do SUS em Minas Gerais e 
duas reservadas a representantes do 
segmento de usuários no controle 
social, reforçando a participação po-
pular na construção e no acompa-
nhamento das políticas públicas de 
saúde.

Esta será a terceira edição da es-
pecialização, que faz parte de uma 
trajetória consolidada da ESP-MG 
na oferta de cursos voltados à saúde 

mental. A proposta da formação é 
promover uma abordagem crítica, 
reflexiva e alinhada ao paradigma da 
atenção psicossocial, contribuindo 
para o aprimoramento das práticas 
profissionais e da gestão dos serviços 
de saúde mental no estado.

O curso está fundamentado na 
concepção político-pedagógica da 
Educação Permanente em Saúde 
(EPS), metodologia que valoriza o 
aprendizado a partir da realidade do 
trabalho e das experiências vivencia-
das nos territórios. A especialização 
busca qualificar a análise e o exercício 
profissional por meio do estudo das 
práticas desenvolvidas na Rede de 
Atenção Psicossocial (RAPS) e das po-

líticas nacionais e estaduais de saúde 
mental.

Segundo o coordenador de Políti-
ca, Planejamento e Gestão em Saúde 
da ESP-MG, Bruno Reis de Oliveira, a 
formação contempla uma ampla di-
versidade de temas estratégicos para 
o contexto atual do SUS em Minas 
Gerais. “O curso traz desde aborda-
gens mais específicas, como a atenção 
à infância e à adolescência, até temas 
extremamente relevantes, especial-
mente em razão dos recentes desas-
tres ambientais ocorridos no estado, 
como o rompimento de barragens”, 
destaca.

O coordenador ressalta ainda que 
a especialização inclui conteúdos 

voltados às situações de emergência 
em saúde pública, além de temas 
transversais fundamentais para a qua-
lificação do cuidado. “Temos também 
discussões essenciais, como a temáti-
ca do racismo e suas implicações no 
acolhimento e no cuidado oferecido 
aos usuários do SUS que buscam os 
serviços de saúde”, explica Bruno 
Reis de Oliveira.

A terapeuta ocupacional Jamile Al-
ves Pereira, ex-aluna da especialização 
e atual gerente do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS II) de Congonhas, 
na região Central de Minas, relata que 
a formação teve impacto direto em 
sua trajetória profissional. Segundo 
ela, o curso ampliou sua compreen-

são sobre a política de saúde mental e 
transformou sua prática cotidiana nos 
serviços. “As disciplinas, os exercícios 
e as tarefas dialogavam intensamente 
com as experiências da turma, tornan-
do o curso um espaço permanente de 
debate, troca e construção coletiva de 
conhecimento”, afirma.

Estrutura e duração do curso
A Especialização em Políticas de 

Saúde Mental e Atenção Psicossocial 
terá início em maio de 2026, com 
término previsto para dezembro de 
2027. A carga horária total é de 400 
horas, distribuídas entre aulas pre-
senciais, atividades de orientação e a 
elaboração do Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC).

O planejamento pedagógico 
prevê a realização de 16 encontros 
mensais ao longo de 19 meses, além 
de um seminário final destinado à 
apresentação e defesa dos trabalhos 
de conclusão. O curso é estruturado 
em oito módulos, que abordam des-
de fundamentos da Saúde Coletiva, 
Reforma Sanitária e SUS, até práticas 
de atenção psicossocial em diferentes 
contextos, incluindo situações de de-
sastres, cuidado em saúde mental de 
crianças e adolescentes e atenção a 
pessoas em uso prejudicial de álcool 
e outras drogas.

Mais informações, bem como o 
edital completo e os critérios de se-
leção, estão disponíveis no site da ES-
P-MG. Dúvidas adicionais podem ser 
esclarecidas pelo e-mail saudementa-
lespmg@gmail.com
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Produção e emprego recuam pelo segundo 
mês seguido, aponta Sondagem Industrial 
da Fiemg

Sindpan-Norte e FIEMG vão promover a 
primeira edição da PANICON 2026 em Moc

A atividade industrial de Minas 
Gerais encerrou 2025 em ritmo 
de desaceleração. Pelo segundo 
mês consecutivo, a produção e o 
emprego no setor registraram re-
tração, refletindo um cenário de 
menor demanda, redução do nível 
de atividade e cautela por parte dos 

empresários. Os dados constam 
da Sondagem Industrial de Minas 
Gerais, pesquisa mensal realizada 
pela Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (Fiemg), 
em parceria com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), cujos 
resultados foram divulgados na úl-

tima sexta-feira (23).
De acordo com o levantamento, 

o índice de evolução da produ-
ção industrial caiu novamente em 
dezembro de 2025, influenciado 
principalmente pela menor deman-
da do comércio, típica do fim do 
ano em alguns segmentos, e pela 
concentração de férias coletivas no 
período. O desempenho confirma a 
perda de fôlego da atividade indus-
trial mineira ao longo do segundo 
semestre, após meses de instabili-
dade e crescimento limitado.

O mercado de trabalho indus-
trial também apresentou sinais cla-
ros de enfraquecimento. O índice 
de evolução do nível de emprego 
recuou, indicando redução no nú-
mero de postos de trabalho pelo 
segundo mês seguido. O resultado 
reforça a postura mais cautelosa 
das indústrias diante de um am-
biente econômico ainda desafia-
dor, marcado por custos elevados, 
incertezas e dificuldades de acesso 
ao crédito.

Outro indicador que reforça o 
quadro de desaceleração é a uti-
lização da capacidade instalada. 
Segundo a sondagem, as empresas 
operaram abaixo do padrão usual 
em dezembro, evidenciando ociosi-
dade nas linhas de produção. Esse 
movimento está associado tanto à 
menor demanda quanto ao ajuste 
de estoques e à reorganização das 
operações no encerramento do 
ano.

Os estoques de produtos finais, 
por sua vez, recuaram pelo quinto 
mês consecutivo e permaneceram 
abaixo do nível considerado pla-

nejado pelas indústrias. Embora 
estoques menores possam indicar 
algum equilíbrio entre oferta e de-
manda, o dado também reflete a 
cautela das empresas em recompor 
volumes diante de um cenário eco-
nômico ainda incerto.

No quarto trimestre de 2025, a 
avaliação dos empresários mineiros 
sobre a situação financeira do setor 
permaneceu negativa. A pesquisa 
aponta insatisfação com as margens 
de lucro, dificuldades no acesso 
ao crédito e percepção desfavorá-
vel quanto às condições gerais de 
financiamento. A elevada carga tri-
butária voltou a ser apontada como 
o principal entrave ao desempenho 
da indústria, posição que se mante-
ve ao longo de todo o ano e segue 
como uma das maiores preocupa-
ções do setor produtivo em Minas 
Gerais.

Além da carga tributária, outros 
fatores estruturais também impac-
taram o desempenho industrial, 
como custos de produção elevados, 
juros ainda em patamar restritivo e 
incertezas relacionadas ao ambien-
te macroeconômico. Esses ele-
mentos contribuíram para limitar 
investimentos, frear contratações 
e reduzir o ritmo de expansão da 
atividade ao longo de 2025.

Apesar do cenário recente de 
enfraquecimento, as expectativas 
dos industriais para os próximos 
meses mostram sinais moderados 
de melhora. Para os seis meses se-
guintes, os empresários projetam 
aumento da demanda e da compra 
de matérias-primas, indicando uma 
possível retomada gradual da ativi-

dade. Ainda assim, o pessimismo 
em relação à evolução do empre-
go persiste, demonstrando que a 
recuperação, se confirmada, tende 
a ocorrer de forma cautelosa e gra-
dual.

A intenção de investimento 
apresentou leve alta na comparação 
mensal, sinalizando alguma melho-
ra na confiança dos empresários. 
No entanto, o indicador segue abai-
xo do nível registrado há um ano, o 
que mostra que o ambiente ainda 
não é plenamente favorável para 
decisões mais robustas de expan-
são da capacidade produtiva.

Expectativas para 
o início de 2026

Os dados mais recentes da 
sondagem revelam um cenário de 
maior otimismo para o início de 
2026, especialmente no que se refe-
re à demanda. Em janeiro, o índice 
de expectativa de demanda atingiu 
52,1 pontos, superando a marca de 
50 pontos, que indica perspectiva 
de crescimento. O indicador avan-
çou 5,7 pontos em relação a de-
zembro e 0,2 ponto na comparação 
com janeiro de 2025, sinalizando 
melhora gradual do ambiente de 
negócios.

O índice de expectativa de com-
pra de matérias-primas também 
apresentou resultado positivo, ao 
marcar 51,5 pontos. O dado indica 
aumento das compras nos próxi-
mos seis meses e representa alta 
de 3,9 pontos frente a dezembro, 
além de crescimento de 0,8 ponto 
em relação a janeiro do ano ante-

rior. O movimento sugere que as 
indústrias começam a se preparar 
para um possível aquecimento da 
produção no primeiro semestre.

Por outro lado, o índice de ex-
pectativa em relação ao número de 
empregados permaneceu abaixo da 
linha de otimismo. Com 49,1 pon-
tos, o indicador aponta previsão 
de retração do emprego industrial 
nos próximos meses. Apesar de ter 
subido 1,6 ponto na comparação 
mensal, o índice recuou frente a 
janeiro de 2025 e registrou o me-
nor nível para o mês em nove anos, 
reforçando a cautela das empresas 
quanto à ampliação do quadro de 
pessoal.

A Sondagem Industrial de Minas 
Gerais reúne indicadores sobre ní-
vel de atividade, situação financei-
ra, principais entraves enfrentados 
pelo setor, expectativas e intenções 
de investimento. A pesquisa é con-
siderada uma importante ferramen-
ta de apoio à tomada de decisões 
empresariais, à análise econômica e 
à formulação de políticas públicas, 
ao oferecer um retrato atualizado 
do desempenho e das perspectivas 
da indústria mineira.

Os resultados mais recentes in-
dicam que, embora o setor tenha 
encerrado 2025 em ritmo mais 
fraco, há sinais de recuperação gra-
dual no horizonte. Ainda assim, a 
consolidação de um cenário mais 
favorável dependerá da melhora 
das condições macroeconômicas, 
da redução de custos estruturais e 
da adoção de políticas que estimu-
lem a competitividade e o investi-
mento produtivo em Minas Gerais.

O Sindicato Intermunicipal das 
Indústrias de Panificação, Confei-
taria e de Massas Alimentícias do 
Norte de Minas (Sindpan-Norte), 
em parceria com a Federação das 
Indústrias do Estado de Minas Ge-
rais (FIEMG) e com o apoio do Se-
brae Minas, vai promover, no mês 
de junho, em Montes Claros, a pri-
meira edição da Feira da Panificação 
2026 – PANICON. O evento surge 
como uma iniciativa inédita na re-
gião e promete se tornar um impor-
tante marco para o fortalecimento 
da cadeia produtiva da panificação, 
confeitaria e massas alimentícias no 
Norte de Minas.

Voltada para empresários, for-
necedores, profissionais do setor, 
especialistas e empreendedores, a 
PANICON tem como principal ob-
jetivo fomentar negócios, estimular 
a inovação e ampliar a competiti-
vidade das empresas do segmento 
alimentício. A feira pretende reunir, 
em um mesmo espaço, quem pro-
duz, quem fornece insumos, equi-
pamentos e serviços, e quem busca 
novas oportunidades para expandir 
ou modernizar seus negócios.

De acordo com o presidente 

do Sindpan-Norte, Ricardo Alencar 
Dias, a proposta da PANICON vai 
além de uma simples exposição 
de produtos. “A PANICON será um 
ambiente estratégico para a realiza-
ção de negócios, apresentação de 
tendências, troca de experiências 
e acesso a soluções inovadoras ca-
pazes de impulsionar a competiti-
vidade das empresas do segmento 
alimentício. Queremos criar um 
espaço de conexão entre os diver-
sos elos da cadeia produtiva, for-
talecendo o setor como um todo”, 
destaca o dirigente sindical.

Segundo Ricardo Alencar, a data 
oficial do evento ainda será defi-
nida, mas a expectativa é de que a 
feira represente um novo momento 
para a panificação e a confeitaria 
no Norte de Minas. A intenção dos 
organizadores é consolidar a PANI-
CON como um evento permanente 
no calendário regional, capaz de ge-
rar impactos positivos para a econo-
mia local, estimular investimentos e 
contribuir para o desenvolvimento 
sustentável do setor.

A feira deverá contar com estan-
des de expositores, lançamentos de 
produtos e equipamentos, demons-

trações técnicas, rodadas de negó-
cios, além de uma programação 
voltada à capacitação e atualização 
profissional. Temas como inovação 
tecnológica, gestão empresarial, 
qualificação da mão de obra, ten-
dências de consumo e boas práticas 
no setor alimentício devem integrar 
as atividades previstas para o even-
to.

O Analista de Relações Empre-
sariais da FIEMG Regional Norte, 
Ângelo Vieira, que estará na coor-
denação da PANICON, reforça o 
caráter estratégico da iniciativa. “A 

PANICON nasce com o objetivo de 
ser mais do que uma feira: é um 
movimento de conexão, inovação e 
fortalecimento do setor de panifica-
ção. Foi criada para gerar negócios 
reais, estimular parcerias e posicio-
nar o Norte de Minas como refe-
rência no segmento alimentício, 
valorizando a força das indústrias 
locais e ampliando sua visibilidade 
no mercado”, explica.

Com o apoio do Sebrae Minas, 
a expectativa é que a PANICON 
também ofereça suporte técnico e 
orientações voltadas à gestão, ino-

vação e sustentabilidade dos negó-
cios, especialmente para micro e 
pequenas empresas, que represen-
tam parcela significativa do setor de 
panificação e confeitaria na região.

Montes Claros, principal polo 
econômico do Norte de Minas, 
foi escolhida para sediar o evento 
por sua infraestrutura, localização 
estratégica e capacidade de atrair 
visitantes de diversos municípios 
da região. A realização da PANICON 
na cidade deve contribuir para 
movimentar a economia local, im-
pulsionar o turismo de negócios 

e reforçar o papel do município 
como centro de eventos e feiras 
setoriais.

A primeira edição da PANICON 
2026 chega com a proposta de for-
talecer o associativismo, estimular 
o networking e criar oportunidades 
concretas de crescimento para o 
setor de panificação e confeitaria. A 
iniciativa reafirma o compromisso 
do Sindpan-Norte, da FIEMG e dos 
parceiros com o desenvolvimento 
industrial, a geração de emprego e 
renda e o fortalecimento da indús-
tria alimentícia no Norte de Minas.
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“Diga aonde você vai, que eu vou varrendo”: 
Montes Claros testa máquinas varredeiras 
para reforçar limpeza urbana

Um marco na luta por dignidade, respeito e 
igualdade para a população trans

Edital da Prefeitura credencia blocos para o 
Carnaval 2026 e fortalece a cultura local

A Prefeitura de Montes Claros 
deu início, nesta segunda-feira 
(26), a uma nova etapa de moder-
nização dos serviços de limpeza 
urbana com a realização de testes 
operacionais de máquinas varre-
deiras destinadas à limpeza de 
ruas, praças, canteiros e outros 
espaços públicos da cidade. A ini-
ciativa é conduzida pela Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos e 
tem como objetivo complementar 
o trabalho de varrição manual, am-
pliando a eficiência, a agilidade e a 
qualidade dos serviços prestados à 
população.

Os testes fazem parte de um 
processo de avaliação técnica que 
irá subsidiar a decisão da adminis-

tração municipal quanto à possível 
locação dos equipamentos. Caso 
o desempenho das máquinas seja 
aprovado, a Prefeitura deverá ini-
ciar o processo de licitação para 
contratação do maquinário, incor-
porando a tecnologia de varrição 
mecanizada à rotina de limpeza do 
município.

A demonstração dos equipa-
mentos foi acompanhada de per-
to pela secretária municipal de 
Serviços Urbanos, Jeane Cristina 
Caetano da Cruz, que esteve pre-
sente junto a técnicos e servidores 
da pasta. Entre os equipamentos 
avaliados, chamou a atenção uma 
mini varredeira 100% elétrica, que 
percorreu, durante toda a manhã, 

trechos do bairro Jardim Panora-
ma, localizado na região oeste de 
Montes Claros. O teste permitiu 
observar o funcionamento do 
equipamento em vias com diferen-
tes características, incluindo áreas 
residenciais e espaços com circula-
ção de pedestres.

As varredeiras testadas pos-
suem tecnologia voltada para a as-
piração eficiente de folhas, poeira 
e diversos tipos de resíduos sóli-
dos, mesmo em pavimentos com 
diferentes níveis de dificuldade. 
As máquinas são equipadas com 
sistemas de sucção que permitem 
a coleta de partículas e folhas de 
variados tamanhos, inclusive em 
locais de acesso mais restrito, gra-

ças à utilização de mangueiras aco-
pladas aos equipamentos.

De acordo com a Secretaria de 
Serviços Urbanos, a proposta é uti-
lizar as varredeiras em condições 
operacionais variadas, como vias 
de grande fluxo, praças, cantei-
ros centrais, ciclovias e áreas com 
menor circulação de pessoas, ga-
rantindo maior cobertura e otimi-
zação do trabalho das equipes. A 
varrição mecanizada não substitui 
o serviço manual, mas atua como 
um reforço importante, permitin-
do que os profissionais sejam dire-
cionados para pontos que exigem 
atenção mais específica.

Além da eficiência operacional, 
o uso de equipamentos elétricos 

também contribui para a redução 
de ruídos e para a diminuição da 
emissão de poluentes, alinhando-
-se às políticas de sustentabilidade 
e cuidado com o meio ambiente. 
A adoção desse tipo de tecnologia 
pode representar um avanço sig-
nificativo na gestão dos serviços 
urbanos, tornando a cidade mais 
limpa, organizada e ambientalmen-
te responsável.

Segundo a secretária Jeane 
Cristina Caetano da Cruz, a inicia-
tiva demonstra o compromisso da 
gestão municipal com a inovação e 
com a busca constante por soluções 
que melhorem a qualidade de vida 
da população. “Estamos avaliando 
tecnologias que possam tornar os 

serviços mais eficientes e ampliar a 
capacidade de atendimento da lim-
peza urbana. O objetivo é oferecer 
uma cidade cada vez mais limpa e 
bem cuidada, aliando moderniza-
ção, sustentabilidade e valorização 
do trabalho das equipes”, destacou.

Os testes com as máquinas var-
redeiras seguem nos próximos dias 
em diferentes pontos da cidade. A 
expectativa é que, após a conclusão 
da fase de avaliação, a Prefeitura de 
Montes Claros possa avançar na im-
plementação definitiva da varrição 
mecanizada, fortalecendo as ações 
de limpeza urbana e contribuindo 
para a preservação dos espaços pú-
blicos e para o bem-estar da popu-
lação.

A Prefeitura de Montes Claros 
segue avançando na organização 
do Carnaval 2026 com a publicação 
do edital de chamamento público 
nº 007/2025, que credencia gru-
pos, blocos e artistas interessados 
em realizar apresentações culturais 
remuneradas em espaços públicos 
do município. A iniciativa, coorde-
nada pela Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo, reforça o com-
promisso da administração muni-
cipal com a valorização da cultura, 
o estímulo à economia criativa e a 
democratização do acesso às mani-
festações artísticas.

Voltado prioritariamente a gru-
pos e artistas de Montes Claros, o 
edital contempla um amplo leque 
de linguagens e expressões cultu-
rais. Ao todo, são 30 categorias pre-
vistas, abrangendo desde grupos 

musicais, teatrais e blocos de car-
naval, até escritores, poetas, gru-
pos parafolclóricos, artistas circen-
ses, artistas plásticos, oficineiros de 
gastronomia e representantes da 
cultura popular tradicional, entre 
outros segmentos que compõem a 
diversidade cultural da cidade.

Nesta quarta-feira (28), a Pre-
feitura divulgou o resultado da ata 
de habilitação e a pontuação de 
sete grupos (blocos de carnaval) 
que tiveram suas propostas ana-
lisadas por uma comissão técnica 
da Secretaria Municipal de Cultura 
e Turismo. A avaliação considerou 
critérios como portfólio artístico, 
currículo dos integrantes, tempo 
de experiência, relevância cultural 
e capacidade técnica, garantindo 
transparência, isonomia e qualida-
de no processo de seleção.

O credenciamento por meio de 
chamamento público é uma ferra-
menta que possibilita ao poder pú-
blico organizar e planejar a progra-
mação cultural com antecedência, 
assegurando que os eventos con-
tem com artistas qualificados e de-
vidamente habilitados. No caso do 
Carnaval, a medida contribui para 
fortalecer uma das festas populares 
mais tradicionais do país, promo-
vendo lazer, identidade cultural e 
movimentação econômica.

Além do aspecto cultural, o edi-
tal também representa uma impor-
tante oportunidade de geração de 
renda para artistas e coletivos lo-
cais, reconhecendo a arte e a cultu-
ra como atividades profissionais e 
essenciais para o desenvolvimento 
social. Ao permitir apresentações 
remuneradas, a Prefeitura estimula 

a profissionalização do setor e am-
plia o alcance das políticas públicas 
culturais.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Cultura e Turismo, 
o chamamento público permane-
ce aberto para novas inscrições, 
permitindo que outros grupos e 
artistas interessados participem do 
processo e integrem o cadastro mu-
nicipal de prestadores culturais. A 
expectativa é que o Carnaval 2026 
conte com uma programação diver-
sa, inclusiva e representativa das 
múltiplas identidades culturais de 
Montes Claros.

O edital completo do processo 
de credenciamento está disponível 
no portal oficial da Prefeitura de 
Montes Claros, garantindo acesso 
público às regras, critérios e pra-
zos estabelecidos. Já o resultado 

da ata de habilitação dos blocos 
pode ser consultado na edição do 
dia 28 de janeiro do Diário Ofi-
cial do Município, reforçando o 
compromisso com a publicidade 
e a transparência dos atos admi-
nistrativos.

Com a iniciativa, Montes Cla-
ros reafirma seu papel como polo 
cultural do Norte de Minas, inves-
tindo na valorização dos artistas 
locais e na construção de um Car-
naval plural, organizado e acessí-
vel à população.

O Dia da Visibilidade Trans, celebrado 
em 29 de janeiro, consolidou-se ao longo 
dos anos como uma data simbólica e estraté-
gica na luta por dignidade, respeito e igual-
dade de direitos para pessoas trans — tra-
vestis, mulheres trans e homens trans. Mais 
do que uma comemoração, o dia representa 
um importante instrumento de conscienti-
zação social e de enfrentamento à violência, 
à discriminação e aos constantes desafios 
impostos à garantia plena da cidadania des-
sa população.

Em Montes Claros, a data será marcada 
por mais uma edição do Dia da Visibilidade 
Trans, promovida pela Prefeitura Municipal, 
reafirmando o compromisso do poder públi-
co com a inclusão, o respeito à diversidade 
e a construção de políticas públicas efetivas. 
A realização é das secretarias municipais de 
Desenvolvimento Social, Educação e Saúde, 
por meio do Núcleo de Cidadania e Diversi-
dade, do Ambulatório de Saúde Trans e da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), numa 
ação integrada que reconhece a transversali-
dade das demandas da população trans.

Criada em 2004, a data surgiu com o ob-
jetivo de dar visibilidade às pessoas trans e 
às suas trajetórias, historicamente marca-
das pela exclusão social, pela negação de 
direitos e pela violência estrutural. Desde 

então, o Dia da Visibilidade Trans tornou-se 
um espaço de afirmação de identidades, de 
fortalecimento de movimentos sociais e de 
diálogo com a sociedade sobre a importân-
cia do respeito às identidades de gênero e 
da promoção da igualdade.

Durante o evento em Montes Claros, se-
rão promovidas palestras, rodas de conversa 
e orientações, com foco no combate à trans-
fobia, no reconhecimento das identidades 
de gênero, no acesso a políticas públicas 
e na valorização das conquistas alcançadas 
ao longo dos anos. A proposta é ampliar o 
debate, sensibilizar a população e fortalecer 
redes de apoio, criando um ambiente mais 
acolhedor e seguro para pessoas trans.

Além das atividades educativas e de 
conscientização, a programação contará 
com serviços práticos e fundamentais para 
a garantia de direitos, como o atendimento 
para o processo de retificação do nome e 
gênero no Registro Geral (RG) — um passo 
essencial para o reconhecimento da identi-
dade civil — e a disponibilização de vagas 
de emprego voltadas para a comunidade 
trans, enfrentando um dos principais desa-
fios vividos por esse público: a inserção e 
permanência no mercado de trabalho.

Para o presidente do Movimento Gay dos 
Gerais (MGG), José Cândido Filho, conhe-

cido como Candinho, o fortalecimento do 
evento ao longo dos anos demonstra avan-
ços importantes na mobilização social e ins-
titucional. “A cada edição alcançamos mais 
espaços e ampliamos o diálogo com a socie-
dade. Essa data representa a luta de transe-
xuais e travestis pela garantia e ampliação de 
seus direitos, além do enfrentamento diário 
ao preconceito e à invisibilidade”, destaca.

As ações do Dia da Visibilidade Trans se-
rão realizadas na Casa da Cidadania, localiza-
da na Praça Raul Soares, no Centro de Mon-
tes Claros, espaço simbólico de acolhimento 
e promoção de direitos. O evento conta ain-
da com o apoio de importantes instituições, 
como a Defensoria Pública do Estado de 
Minas Gerais, a 11ª Subseção da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), a Universidade 
Estadual de Montes Claros (Unimontes), a 
Associação Divina Providência e o Instituto 
Roseiral, fortalecendo a atuação em rede e a 
construção coletiva de soluções.

Ao promover o Dia da Visibilidade Trans, 
Montes Claros reafirma seu compromisso 
com os princípios da dignidade humana, do 
respeito à diversidade e da promoção da jus-
tiça social, reconhecendo que a visibilidade 
é um passo essencial para a transformação 
social e para a construção de uma cidade 
mais justa, inclusiva e igualitária para todos.
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Nova ponte de concreto sobre o Córrego 
Borá melhora mobilidade, segurança e 
escoamento da produção rural 

ATENDIMENTO DE URGÊNCIA 
E EMERGÊNCIA ADULTO E INFANTIL

IPSEMG
PRONTO ATENDIMENTO SANTA CASA

Utilidade Pública

Informamos que o serviço de Urgência e Emergência para os 

beneficiários do IPSEMG funciona, ininterruptamente, durante todo o 

mês, independente da COTA mensal do IPSEMG, com atendimento 24 

horas, 7 dias da semana.

Com foco no fortalecimento da 
infraestrutura rural, no aumento da 
segurança e na melhoria da mobili-
dade da população, a Prefeitura de 
Montes Claros concluiu a constru-
ção de uma nova ponte de concreto 
sobre o Córrego Borá, substituindo 
a antiga estrutura de madeira que, 
por anos, gerou transtornos aos 
moradores e produtores da região. 
A obra foi executada por meio da 
Secretaria Municipal de Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Rural e 
já representa um avanço significati-
vo para o deslocamento diário e o 
escoamento da produção agrícola.

A antiga ponte de madeira 
apresentava constantes problemas 
estruturais, especialmente durante 

o período chuvoso, quando fica-
va comprometida ou até mesmo 
intransitável, colocando em risco 
quem precisava atravessar o córre-
go. Com a nova estrutura em con-
creto, a Prefeitura garante mais du-
rabilidade, resistência e segurança, 
além de reduzir custos futuros com 
manutenções emergenciais.

A construção da ponte foi rea-
lizada com recursos próprios do 
município, provenientes da arreca-
dação de impostos como IPTU, ISS, 
IPVA e taxas municipais, reforçando 
a aplicação direta dos tributos em 
obras que retornam em benefícios 
concretos para a população. A 
iniciativa integra um conjunto de 
ações voltadas à melhoria das es-

tradas vicinais e das ligações entre 
comunidades rurais.

Moradores da região já come-
moram os resultados da obra. O 
casal Antônio Juarez e Lindalva 
Oliveira, que reside nas proximi-
dades do Córrego Borá, destaca a 
mudança na rotina após a conclu-
são da nova travessia. “Esta ponte 
ficou incrível e solucionará definiti-
vamente os constantes desafios que 
enfrentávamos com a antiga ponte 
de madeira, que sempre se tornava 
impraticável, especialmente du-
rante as chuvas”, afirmou Antônio 
Juarez, ressaltando a sensação de 
segurança e tranquilidade propor-
cionada pela nova estrutura.

Para os agricultores familiares, a 

obra também representa um ganho 
essencial para o desenvolvimen-
to local. O produtor rural Manoel 
Gonçalves de Oliveira, conhecido 
como Roxo, enfatiza que a ponte 
atende a uma ampla área e bene-
ficia diversas comunidades. “Esta 
ponte será de enorme utilidade 
para várias localidades, especial-
mente para os moradores de Bar-
rocão, Taquaril, Rio do Sítio, Riachi-
nho, Mimoso, Recanto da Siriema, 
Me Livre e Borá”, declarou. Segun-
do ele, a melhoria na travessia facili-
ta o transporte de insumos, a saída 
da produção e o acesso a serviços 
básicos.

O secretário municipal de Agri-
cultura, Pecuária e Desenvolvimen-

to Rural, Osmani Barbosa Neto, 
destacou a importância estratégica 
da ponte para a economia rural e 
para a integração regional. “A cons-
trução dessa nova ponte representa 
um caminho fundamental para os 
agricultores locais, seja para ati-
vidades profissionais, transporte 
da produção ou acesso a serviços 
indispensáveis. Além disso, ela tam-
bém beneficia moradores da cidade 
de Glaucilândia que transitam pelo 
local. Por ser uma estrutura de con-
creto, foi projetada para aguentar o 
tranco do dia a dia e oferecer segu-
rança por muitos anos”, explicou.

Além de melhorar o tráfego de 
veículos leves e pesados, a nova 
ponte contribui para o desenvolvi-

mento sustentável das comunida-
des rurais, reduzindo o isolamento, 
ampliando o acesso a mercados e 
fortalecendo a permanência das fa-
mílias no campo. A obra reafirma o 
compromisso da Prefeitura de Mon-
tes Claros com investimentos estru-
turantes que promovem qualidade 
de vida, desenvolvimento econômi-
co e integração entre a zona rural 
e urbana.

Com a conclusão da ponte so-
bre o Córrego Borá, o município dá 
mais um passo na consolidação de 
uma infraestrutura rural mais mo-
derna, segura e eficiente, atenden-
do demandas históricas da popula-
ção e fortalecendo a base produtiva 
do Norte de Minas.
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Polícia Militar apreende motocicleta com 
sinais de adulteração no bairro Residencial 
Morada do Sol

Polícia Militar prende suspeitos durante 
operação de combate a homicídios em Moc

Polícia Militar apreende veículos irregulares 
durante Operação Trânsito Seguro

A Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG), 
por meio do 55º Batalhão de Polícia Militar, 
realizou, na tarde desta segunda-feira (26), a 
apreensão de uma motocicleta por adultera-
ção de sinal identificador, no bairro Residen-
cial Morada do Sol, em Pirapora, na região 
Norte do estado. A ação ocorreu durante 
patrulhamento preventivo e integra as ativi-
dades rotineiras de fiscalização e combate a 
crimes relacionados a veículos.

Segundo informações da corporação, a 
guarnição policial realizava patrulhamento 
pelo bairro Sheknar, quando se deparou com 
uma motocicleta Honda Titan, de cor verde, 
estacionada em via pública em situação que 
chamou a atenção dos militares. Ao proceder 
à fiscalização, foram constatadas diversas irre-
gularidades que levantaram suspeitas quanto 
à procedência do veículo.

Durante a vistoria, os policiais verificaram 
que a motocicleta não possuía placa de iden-
tificação, o que por si só já configura infração 
grave. Além disso, foi identificado que o nú-
mero do chassi estava suprimido, impossibi-
litando a verificação imediata da origem do 
veículo. Os militares também observaram 
indícios de clonagem, prática criminosa que 
consiste na reprodução dos dados identifi-
cadores de um veículo regular para encobrir 
outro de origem ilícita.

Ainda conforme levantamentos realizados 
no local, a motocicleta vinha sendo utilizada 
para a prática de manobras perigosas, colo-

cando em risco a integridade física de tran-
seuntes e demais usuários da via pública, o 
que reforçou a necessidade de intervenção 
policial para preservar a segurança e a or-
dem no bairro.

Diante das irregularidades constatadas, a 
Polícia Militar realizou a apreensão do veícu-
lo, sendo recolhida uma motocicleta Honda 
Titan, cor verde, com motor de numeração 
JC25E Y035802 e chassi suprimido. Por não 
apresentar condições legais de circulação e 
por haver suspeita de crime, o veículo foi 
removido do local.

A motocicleta foi encaminhada ao pátio 
credenciado, onde permanecerá à dispo-
sição das autoridades para as providências 
legais cabíveis. O boletim de ocorrência foi 
devidamente registrado pelos militares e 
encaminhado à Delegacia de Polícia Civil de 
Pirapora, que ficará responsável pela apura-
ção da origem do veículo, bem como pela in-
vestigação de possíveis crimes relacionados, 
como furto, roubo ou clonagem.

A Polícia Militar destacou que ações de 
fiscalização como essa são fundamentais 
para coibir crimes envolvendo veículos, re-
duzir a circulação de motocicletas irregula-
res e garantir maior segurança à população. 
A corporação reforça ainda a importância da 
participação da comunidade, por meio de 
denúncias anônimas, que auxiliam no traba-
lho preventivo e contribuem para a manu-
tenção da ordem pública no município.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (RPM), realizou, 
na noite dessa segunda-feira (26), 
uma importante ação de combate 
aos crimes contra a vida em Mon-
tes Claros, que resultou na prisão 
de dois suspeitos, ambos com 19 
anos, na Alameda Belvedere, no 

bairro Veneza Parque, região Leste 
da cidade. A operação integra uma 
série de ações estratégicas voltadas 
à repressão qualificada aos homicí-
dios e à criminalidade violenta no 
município.

A intervenção policial teve como 
base investigações relacionadas a 
um homicídio consumado ocorri-

do no dia 25 de janeiro de 2026, 
no bairro Alto da Boa Vista, quando 
um homem de 38 anos foi morto 
a tiros. Conforme informações le-
vantadas pelas forças de segurança, 
o crime estaria relacionado a uma 
disputa por pontos de tráfico de 
drogas em diferentes bairros de 
Montes Claros, envolvendo grupos 

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (RPM), realizou, na 
noite dessa segunda-feira (26), uma 
ampla ação de fiscalização durante as 
blitzen da Operação Trânsito Seguro, 
em diversos bairros de Montes Cla-
ros. As atividades ocorreram na área 
de atuação do 10º Batalhão de Polí-
cia Militar e tiveram como principal 
objetivo reforçar a segurança viária, 
coibir infrações de trânsito e prevenir 
acidentes, especialmente no período 
noturno.

A operação contou com equipes 
especializadas e foi planejada de for-
ma estratégica para abranger pontos 
considerados sensíveis quanto ao flu-
xo de veículos e ao histórico de irre-
gularidades. Durante as abordagens, 

os militares intensificaram a fiscaliza-
ção de documentos, condições dos 
veículos e habilitação dos condutores, 
buscando garantir o cumprimento da 
legislação de trânsito e a segurança de 
motoristas, passageiros e pedestres.

Ao longo da ação, 65 veículos fo-
ram fiscalizados, resultando na reten-
ção de 11 veículos por diversas irregu-
laridades. Outros dois veículos foram 
removidos ao pátio credenciado, 
conforme prevê o Código de Trânsito 
Brasileiro. Além disso, dois veículos 
foram retidos especificamente para 
regularização do licenciamento, sen-
do liberados apenas após a adoção 
das providências legais por parte dos 
proprietários.

As blitzen também resultaram 
na lavratura de cinco autuações por 

falta de licenciamento, infração con-
siderada grave e que compromete a 
regularidade do veículo. Durante a 
operação, os policiais ainda aborda-
ram cinco condutores inabilitados, 
situação que representa risco elevado 
à segurança no trânsito, além de cons-
tatarem duas Carteiras Nacionais de 
Habilitação (CNHs) vencidas.

No total, a Operação Trânsito 
Seguro culminou na lavratura de 31 
autuações de trânsito, refletindo o 
rigor da fiscalização e a necessidade 
de conscientização dos condutores 
quanto ao cumprimento das normas. 
Segundo a Polícia Militar, muitas das 
irregularidades encontradas pode-
riam resultar em acidentes, reforçan-
do a importância das ações preventi-
vas.

A Polícia Militar destacou que 
operações como essa são fundamen-
tais para reduzir a violência no trân-
sito, preservar vidas e promover um 
tráfego mais seguro e organizado. A 
corporação ressalta ainda que as fis-
calizações continuarão sendo realiza-
das de forma rotineira em diferentes 
pontos da cidade, com o intuito de 
coibir infrações, orientar condutores 
e aumentar a sensação de segurança 
da população.

A PMMG orienta os motoristas a 
manterem a documentação em dia, 
respeitarem as leis de trânsito e ado-
tarem uma postura responsável ao 
conduzir veículos. A colaboração dos 
condutores é essencial para a constru-
ção de um trânsito mais seguro em 
Montes Claros.

PIRAPORA  

MONTES CLAROS 

rivais ligados ao comércio ilegal de 
entorpecentes.

Durante os levantamentos pre-
liminares, a Polícia Militar apurou 
que indivíduos envolvidos com o 
tráfico de drogas, moradores do 
bairro Jardim Alvorada, estariam 
em conflito direto com integrantes 
do bairro Alto da Boa Vista. Em de-
corrência de eventos recentes e de 
confrontos entre os grupos, havia 
indícios de que suspeitos estariam 
circulando armados pela cidade, 
com o objetivo de retaliar ataques 
e executar possíveis desafetos, ele-
vando o risco de novos crimes vio-
lentos.

Na data da operação, a PM rece-
beu denúncia anônima informando 
que dois jovens, ambos de 19 anos, 
estariam armados e transitando em 
uma motocicleta Honda CG Start, 
circulando por diversos pontos 
da região Leste de Montes Claros. 
Segundo a denúncia, os suspeitos 
teriam a intenção de realizar repre-
sálias em razão de conflitos ligados 
ao tráfico de drogas, o que motivou 
uma resposta imediata das equipes 
policiais.

Diante da gravidade das infor-
mações, os militares iniciaram o 
acompanhamento do veículo, que 

passou por vários bairros da cida-
de. O monitoramento seguiu até o 
momento em que a motocicleta en-
trou no Condomínio Monte Cristal, 
localizado no bairro Veneza Parque. 
No local, os policiais identificaram 
que os jovens haviam se deslocado 
até a residência da namorada de um 
dos suspeitos.

As equipes realizaram o cerco 
policial ao imóvel e, após contato 
com a responsável pela residência, 
obtiveram consentimento para a re-
alização de buscas no apartamento. 
Durante a ação, os dois suspeitos 
foram localizados no interior do 
imóvel. Em continuidade às dili-
gências, os policiais encontraram, 
dentro de um capacete que estava 
no chão da sala, um revólver calibre 
.38, municiado com seis cartuchos 
intactos, evidenciando o potencial 
risco à segurança pública.

Além da arma de fogo, foram 
apreendidos dois aparelhos celu-
lares e a quantia de R$ 412,00 em 
dinheiro, valores cuja origem será 
apurada no decorrer das investiga-
ções. A motocicleta utilizada pelos 
suspeitos também foi recolhida.

Ao serem questionados, um dos 
jovens assumiu a posse do revólver, 
relatando que chegou ao local de 

motocicleta acompanhado do ou-
tro suspeito e que escondeu a arma 
dentro do capacete com o objetivo 
de evitar que fosse localizada. O 
rapaz afirmou ainda que ambos es-
tariam sofrendo ameaças de morte, 
em razão dos conflitos envolvendo 
o tráfico de drogas, e que já pos-
suem registros anteriores por porte 
ilegal de arma de fogo e tráfico de 
entorpecentes.

Diante dos fatos constatados, a 
Polícia Militar deu voz de prisão aos 
dois suspeitos, que foram detidos 
em flagrante. Todo o material apre-
endido foi recolhido e a motocicleta 
removida para o pátio credenciado, 
conforme os procedimentos legais.

Os envolvidos foram encami-
nhados para as providências cabí-
veis de polícia judiciária, ficando 
à disposição da Justiça. A Polícia 
Militar destacou que a ação reforça 
o compromisso da corporação com 
o enfrentamento à criminalidade 
violenta, especialmente no comba-
te aos homicídios, e ressaltou a im-
portância das denúncias anônimas 
da população, que contribuem de 
forma decisiva para a prevenção de 
novos crimes e para a preservação 
da ordem e da segurança em Mon-
tes Claros. 
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Mutirão Cidade Limpa recolhe mais de 
2,8 mil toneladas de entulho e reforça 
combate à dengue

Grão Mogol intensifica ações de prevenção contra 
dengue e chikungunya durante o Carnaval 2026

Botumirim vai inaugurar Base Descentralizada do 
SAMU 192 e amplia atendimento de urgência no 
município

Buritizeiro segue avançando 
de forma consistente nas ações 
de limpeza urbana e prevenção às 
doenças transmitidas pelo mosqui-
to Aedes aegypti. Nesta terça-fei-
ra (27), a Prefeitura divulgou os 
resultados do Programa Cidade 
Limpa, que vem promovendo uma 
grande mobilização nos bairros do 
município por meio de mutirões 
de capina, recolhimento de entu-
lhos, limpeza de vias públicas e 
ações preventivas voltadas ao com-
bate à dengue, zika e chikungunya.

A iniciativa integra um conjun-

to de políticas públicas voltadas à 
promoção da saúde, à organização 
dos espaços urbanos e à melhoria 
da qualidade de vida da população. 
Desde o início dos trabalhos, já fo-
ram recolhidas 2.862 toneladas de 
entulho, número expressivo que 
demonstra o impacto direto da 
ação na eliminação de possíveis 
criadouros do mosquito transmis-
sor de doenças. Além disso, foram 
retirados 3.600 sacos de resíduos 
sólidos, resultado alcançado com a 
realização de 59 viagens de cami-
nhão destinadas exclusivamente à 

coleta do material descartado irre-
gularmente.

Os mutirões contemplaram di-
versos bairros da cidade, priorizan-
do regiões com maior necessidade 
de intervenção e maior acúmulo de 
resíduos. Entre os destaques estão 
os bairros Alto São Francisco, onde 
foram recolhidas 561 toneladas de 
entulho; Bandeirantes, com 482 
toneladas; Centro, que somou 441 
toneladas; São Francisco, com 413 
toneladas; e Novo Buritizeiro, que 
registrou a retirada de 210 tonela-
das de resíduos. As ações também 

alcançaram bairros como Imacula-
da Conceição, Belo Horizonte, Jar-
dim dos Buritis, Vale do Sol, Dom 
Bosco, Santo Expedito, Vila Maria, 
Quintas do Agreste, Vila Lucídia e 
Recanto dos Buritis, ampliando o 
alcance do programa em todo o 
território urbano.

Além do impacto ambiental e 
urbanístico, o Programa Cidade 
Limpa tem papel fundamental na 
prevenção de doenças, especial-
mente em períodos de maior in-
cidência de chuvas e aumento dos 
casos de arboviroses. A retirada de 

entulhos, recipientes e materiais 
que acumulam água reduz signifi-
cativamente os focos do mosquito 
Aedes aegypti, contribuindo para a 
proteção da saúde da população 
e para a redução da demanda por 
atendimentos na rede pública de 
saúde.

Com o lema “Cidade limpa é 
mais saúde e qualidade de vida”, o 
programa reforça a importância do 
cuidado coletivo com os espaços 
públicos e da participação ativa da 
comunidade. A Prefeitura destaca 
que a colaboração dos moradores, 

evitando o descarte irregular de 
lixo e mantendo quintais e terrenos 
limpos, é essencial para garantir a 
eficácia e a continuidade das ações.

A gestão municipal reafirma o 
compromisso de manter os muti-
rões de limpeza de forma contínua, 
consolidando Buritizeiro como uma 
cidade mais limpa, organizada e se-
gura. As ações do Cidade Limpa de-
monstram que o trabalho integrado 
entre poder público e população é 
um caminho eficaz para promover 
saúde, bem-estar e desenvolvimento 
urbano sustentável.

Buritizeiro segue avançando 
de forma consistente nas ações 
de limpeza urbana e prevenção às 
doenças transmitidas pelo mosqui-
to Aedes aegypti. Nesta terça-fei-
ra (27), a Prefeitura divulgou os 
resultados do Programa Cidade 
Limpa, que vem promovendo uma 
grande mobilização nos bairros do 
município por meio de mutirões 
de capina, recolhimento de entu-
lhos, limpeza de vias públicas e 
ações preventivas voltadas ao com-
bate à dengue, zika e chikungunya.

A iniciativa integra um conjun-

to de políticas públicas voltadas à 
promoção da saúde, à organização 
dos espaços urbanos e à melhoria 
da qualidade de vida da população. 
Desde o início dos trabalhos, já fo-
ram recolhidas 2.862 toneladas de 
entulho, número expressivo que 
demonstra o impacto direto da 
ação na eliminação de possíveis 
criadouros do mosquito transmis-
sor de doenças. Além disso, foram 
retirados 3.600 sacos de resíduos 
sólidos, resultado alcançado com a 
realização de 59 viagens de cami-
nhão destinadas exclusivamente à 

coleta do material descartado irre-
gularmente.

Os mutirões contemplaram di-
versos bairros da cidade, priorizan-
do regiões com maior necessidade 
de intervenção e maior acúmulo de 
resíduos. Entre os destaques estão 
os bairros Alto São Francisco, onde 
foram recolhidas 561 toneladas de 
entulho; Bandeirantes, com 482 
toneladas; Centro, que somou 441 
toneladas; São Francisco, com 413 
toneladas; e Novo Buritizeiro, que 
registrou a retirada de 210 tonela-
das de resíduos. As ações também 

alcançaram bairros como Imacula-
da Conceição, Belo Horizonte, Jar-
dim dos Buritis, Vale do Sol, Dom 
Bosco, Santo Expedito, Vila Maria, 
Quintas do Agreste, Vila Lucídia e 
Recanto dos Buritis, ampliando o 
alcance do programa em todo o 
território urbano.

Além do impacto ambiental e 
urbanístico, o Programa Cidade 
Limpa tem papel fundamental na 
prevenção de doenças, especial-
mente em períodos de maior in-
cidência de chuvas e aumento dos 
casos de arboviroses. A retirada de 

entulhos, recipientes e materiais 
que acumulam água reduz signifi-
cativamente os focos do mosquito 
Aedes aegypti, contribuindo para a 
proteção da saúde da população 
e para a redução da demanda por 
atendimentos na rede pública de 
saúde.

Com o lema “Cidade limpa é 
mais saúde e qualidade de vida”, o 
programa reforça a importância do 
cuidado coletivo com os espaços 
públicos e da participação ativa da 
comunidade. A Prefeitura destaca 
que a colaboração dos moradores, 

evitando o descarte irregular de 
lixo e mantendo quintais e terrenos 
limpos, é essencial para garantir a 
eficácia e a continuidade das ações.

A gestão municipal reafirma o 
compromisso de manter os muti-
rões de limpeza de forma contínua, 
consolidando Buritizeiro como uma 
cidade mais limpa, organizada e se-
gura. As ações do Cidade Limpa de-
monstram que o trabalho integrado 
entre poder público e população é 
um caminho eficaz para promover 
saúde, bem-estar e desenvolvimento 
urbano sustentável.

A Prefeitura Municipal de Bo-
tumirim, no Norte de Minas Ge-
rais, anunciou a inauguração da 
Base Descentralizada do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU 192), um importante 
avanço para a estrutura da saúde 

pública local. A solenidade de 
inauguração será realizada nesta 
quarta-feira, 29 de janeiro, às 10h, 
na Avenida Francisco Sá, nº 64, no 
bairro Santos Reis, e contará com 
a presença de autoridades munici-
pais, regionais e representantes da 

área da saúde.
A implantação da base descen-

tralizada representa um marco 
histórico para Botumirim, ao for-
talecer o atendimento de urgên-
cia e emergência no município e 
na região. Com a nova estrutura, 

BURITIZEIRO

a população passará a contar com 
um serviço mais ágil e eficiente, ca-
paz de reduzir significativamente 
o tempo de resposta em situações 
críticas, como acidentes, emergên-
cias clínicas e traumas, fator deci-
sivo para salvar vidas e minimizar 
sequelas.

Integrada à Rede de Urgência 
e Emergência do Norte de Minas, 
a Base Descentralizada do SAMU 
192 permitirá maior proximidade 
das equipes com a comunidade, 
garantindo atendimento rápido, 
humanizado e de qualidade. A des-
centralização do serviço amplia a 
cobertura assistencial, melhora a 
logística de atendimento e assegu-
ra maior segurança tanto para os 
pacientes quanto para os profissio-
nais que atuam no sistema.

O evento de inauguração con-
tará com a presença do presiden-
te do Consórcio Intermunicipal 

de Saúde da Rede de Urgência do 
Norte de Minas (CISRUN/SAMU 
Macro Norte), Gonçalo Magalhães, 
do prefeito de Botumirim, Éder 
Rios, do vice-prefeito Dim, além de 
secretários municipais, profissio-
nais da saúde, vereadores e demais 
autoridades locais e regionais. A 
participação das lideranças refor-
ça a importância da iniciativa e o 
trabalho conjunto entre os entes 
municipais e o consórcio regional 
de saúde.

De acordo com a administração 
municipal, a chegada da base do 
SAMU ao município é resultado de 
planejamento, articulação institu-
cional e investimentos voltados à 
melhoria contínua dos serviços de 
saúde. A medida atende a uma an-
tiga demanda da população e de-
monstra o compromisso da gestão 
com a ampliação do acesso a ser-
viços essenciais, especialmente em 

situações de urgência e emergên-
cia, onde o tempo de atendimento 
é determinante.

Além de beneficiar diretamen-
te os moradores de Botumirim, a 
nova base também contribui para 
o fortalecimento da rede regional 
de atendimento, auxiliando no su-
porte a ocorrências em municípios 
vizinhos e promovendo maior inte-
gração entre os serviços de saúde 
do Norte de Minas.

A Prefeitura de Botumirim des-
taca que a inauguração da Base 
Descentralizada do SAMU 192 sim-
boliza um novo momento para a 
saúde do município, marcado por 
mais estrutura, eficiência e cuida-
do com a vida. A comunidade está 
convidada a participar da solenida-
de e celebrar este avanço que re-
presenta mais saúde, mais seguran-
ça e mais qualidade de vida para a 
população botumiriense.
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Dita e Simbá vão para o sítio, e 
avistam Zulma e Zenaide na estra-
da. Celso leva Anabela até Estela, e 
conforta a amada. Asdrúbal pede 
ajuda a Cunegundes para salvar a 
fábrica de Candinho. Olga e Sandra 
acreditam que Doris River tenha 
um segredo. Margarida confessa 

que é Adamo durante o programa de Olímpia. Celso questiona Estela sobre 
o pai de Anabela. Estela repreende o comportamento de Túlio em relação a 
Celso. Zulma chega ao sítio e exige levar Samir. Cunegundes descobre que 
suas esmeraldas foram roubadas.

João Raul e Agrado ficam 
juntos. Zilá discute com Ja-
nete, que deixa escapar que 
encontrou Alaorzinho. Zilá 
lembra de seu passado com 
Janete, e de como fez a irmã 
acreditar que tirou a vida de 
Jean Carlos. Cinara fala mal de 
Janete para Nora. João Raul e 

Agrado comemoram estarem juntos. Naiane segue sua campanha con-
tra Agrado na internet, e Ronei e Bara a admiram. Nora expulsa Cinara 
de sua casa. 

RESUMO DE Novelas
Helga se prontifica a ajudar 

Arminda a se livrar de um pro-
blema. Macedo avisa a Arminda 
que só estará livre para ajudá-la 
depois que Ferette receber alta 
hospitalar. Arminda pede socorro 
a Joaquim. Lígia demonstra todo 
seu apoio a Gerluce, mas confessa 

que teme pela filha. Gerluce estranha o comportamento de Paulinho com 
ela. Ferette se surpreende quando Crô se apresenta em seu quarto.
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Herbalife foca em bem-estar e empreendedorismo 
no Brasil: impacto local e oportunidades em MG

Em negociação para saída, atacante do Atlético fica 
fora do jogo contra o Palmeiras

Em um cenário nacional marcado 
pela crescente busca por qualidade 
de vida, saúde integral e novas al-
ternativas de geração de renda, a 
Herbalife — empresa global especia-
lizada em nutrição e estilo de vida 
saudável — vem consolidando sua 
atuação no Brasil ao unir ciência, 
bem-estar e empreendedorismo. 
Em Minas Gerais, especialmente no 
Norte do estado, esse movimento ga-
nha força por meio de ações locais, 
eventos regionais e histórias que evi-
denciam transformações pessoais e 
profissionais.

Com mais de 45 anos de atuação 
no mercado internacional e presen-
ça em mais de 90 países, a Herbali-
fe opera no Brasil há cerca de três 
décadas. Ao longo desse período, a 
empresa ampliou sua proximidade 
com consumidores e Distribuido-
res Independentes, adaptando seus 
produtos, estratégias e modelos de 
negócio às particularidades do mer-
cado brasileiro. A atuação se dá em 
um contexto favorável, impulsiona-
do pelo aumento da conscientização 
sobre hábitos saudáveis, pela valori-
zação da prevenção em saúde e pelo 
crescimento de modelos de trabalho 
mais flexíveis e autônomos.

Nutrição com respaldo 
científico e foco em saúde 

integral

A Herbalife oferece um portfólio 
diversificado de produtos nutricio-
nais desenvolvidos com base em 
pesquisas científicas, com foco em 
controle de peso equilibrado, suple-

mentação alimentar, bem-estar meta-
bólico e suporte à prática de ativida-
des físicas. As fórmulas passam por 
rigorosos processos de qualidade e 
segurança, buscando atender dife-
rentes perfis e necessidades nutri-
cionais, sempre alinhadas às normas 
regulatórias vigentes.

Mais do que a comercialização de 
produtos, a empresa aposta no con-
ceito de “bem-estar total”, que en-
volve orientação, acompanhamento 
e incentivo à adoção de hábitos sau-
dáveis a longo prazo. Esse suporte 
é realizado, principalmente, pelos 
Distribuidores Independentes, que 
atuam como facilitadores no proces-
so de mudança de estilo de vida, es-
timulando alimentação equilibrada, 
prática regular de exercícios e cuida-
dos com a saúde física e emocional.

Um exemplo desse impacto pode 
ser observado no relato da terapeuta 
capilar Paula Feitosa, que conheceu 
a Herbalife há mais de uma década 
em um momento delicado de sua 
vida.

“Procurei a Herbalife porque es-
tava com pressão alta, em meio a um 
divórcio que eu estava passando. Eu 
já não sabia mais o que fazer. Foi aí 
que uma amiga me convidou para 
experimentar essa nutrição, e foi a 
melhor coisa que eu poderia ter fei-
to”, relata.

Segundo ela, os resultados foram 
significativos. “Consegui controlar a 
pressão arterial e eliminei 16 quilos 
no primeiro ano. Recuperei minha 
saúde e mantenho esse resultado até 
hoje. Atualmente, também indico os 
produtos para minhas clientes, que 

são apaixonadas”, afirma.

Empreendedorismo como 
alternativa profissional

Além do impacto na saúde, a 
Herbalife também se destaca por 
fomentar o empreendedorismo. Seu 
modelo de negócio permite que pes-
soas de diferentes perfis iniciem uma 
atividade própria, com investimento 
inicial acessível, horários flexíveis e 
suporte contínuo, por meio de trei-
namentos presenciais, plataformas 
digitais e eventos de capacitação.

Em cidades como Montes Claros 
e em diversas regiões de Minas Ge-
rais, esse formato tem atraído profis-
sionais que buscam complementar 
renda ou até mesmo construir uma 
nova carreira alinhada ao propósito 
de promover bem-estar e qualidade 
de vida. O modelo também se apre-
senta como alternativa para quem 
deseja conciliar trabalho, família e 
desenvolvimento pessoal.

A trajetória de Deborah Cruz ilus-
tra esse caminho. Consumidora da 
marca há nove anos, ela relata que 
a transformação foi além da estética.

“A minha experiência foi mais 
energia, mais disposição e a elimi-
nação de 23 quilos em apenas 11 
meses. Fiquei muito entusiasmada e 
hoje sigo no negócio, cada vez mais 
feliz com essa escolha”, afirma.

Eventos regionais fortalecem 
a presença local

A consolidação da Herbalife no 
Norte de Minas também passa pela 

realização de eventos presenciais, 
que fortalecem o relacionamento 
entre distribuidores, consumidores 
e lideranças da empresa. Um desses 
encontros ocorreu recentemente no 
terraço do Dubai Suíte, em Montes 
Claros, reunindo representantes re-
gionais e a presidente da Herbalife.

O organizador do evento, Giu 
Martins, destaca a importância desse 
tipo de iniciativa para aproximar a 
marca da comunidade local e forta-
lecer a rede de empreendedores da 
região.

“A Herbalife é uma empresa com 
mais de 40 anos de história e presen-
ça em mais de 94 países. Hoje, os 
produtos são voltados ao bem-estar 
e à qualidade de vida, e o negócio 
evoluiu muito. Realizar esse evento 
em Montes Claros reforça o cresci-
mento da marca na região”, explica.

Segundo ele, a participação em 
encontros nacionais também con-
tribui para a atualização constante 
dos distribuidores. “Vou participar 
de um evento em São Paulo e trarei 
muitas novidades para a região”, 
completa.

Espaços de bem-estar e 
integração comunitária

Outro diferencial do modelo da 
Herbalife é a criação dos Espaços 
Vida Saudável, ambientes que fun-
cionam como pontos de convivên-
cia, consumo orientado e incentivo 
a hábitos saudáveis. Esses espaços 
vêm se multiplicando em Minas 
Gerais, acompanhando a demanda 
crescente por produtos funcionais 

e experiências voltadas à saúde in-
tegral.

A empresária Adriana Tupinam-
bá, que atua no setor há mais de 
15 anos, destaca o potencial desse 
formato.

“Estamos vivendo um novo mo-
mento de expansão. Os Espaços Vida 
Saudável atendem uma demanda 
real das pessoas por mais energia, 
disposição e qualidade de vida. É 
uma oportunidade para empreende-
dores diversificarem seus negócios e 
agregarem valor”, afirma.

No segmento esportivo, a empre-
endedora Cristiane, proprietária da 
Smash Bit Arena, integra atividade 
física e nutrição funcional.

“Além de incentivar o esporte, 
oferecemos o pós-treino com shakes 
e bebidas funcionais. O esporte é 
vida, mas a saúde emocional tam-
bém é fundamental. Aqui, as pessoas 
criam conexões e cuidam de dentro 
para fora”, relata.

Liderança internacional e 
visão de futuro

Presente no evento em Montes 
Claros, a presidente da Herbalife, Ei-
nat Erez, compartilhou sua trajetória 
de 30 anos na empresa, marcada por 
desafios, mobilidade internacional e 
conciliação entre carreira e vida pes-
soal. Israelense, ela chegou ao Brasil 
em 1997 sem falar português e cons-
truiu sua carreira ao longo de 25 anos 
no país.

Atualmente, mantém negócios em 
diversas regiões brasileiras e em ou-
tros países, atuando como referência 

para empreendedores que buscam 
crescimento profissional aliado à qua-
lidade de vida.

“A Herbalife me permitiu cuidar 
da minha saúde, da minha mente e 
ajudar outras pessoas todos os dias. 
Hoje, posso viajar, compartilhar mi-
nha história e continuar tendo renda. 
2026 será um ano de crescimento 
extraordinário para a Herbalife no 
Brasil”, afirmou.

Compromisso social 
e sustentabilidade

Além do viés comercial, a Her-
balife desenvolve ações sociais por 
meio da Herbalife Family Foundation, 
apoiando projetos nutricionais e edu-
cacionais voltados a comunidades 
em situação de vulnerabilidade. No 
Brasil, iniciativas de arrecadação de 
alimentos, apoio a instituições sociais 
e incentivo à educação nutricional 
reforçam o compromisso da empresa 
com o bem-estar coletivo e a respon-
sabilidade social.

A atuação da Herbalife em Mon-
tes Claros e em outras cidades de 
Minas Gerais demonstra como uma 
empresa global pode se integrar às 
realidades locais, promovendo saúde, 
incentivando o empreendedorismo e 
fortalecendo redes comunitárias. Em 
um contexto em que bem-estar, pre-
venção em saúde e autonomia profis-
sional ganham cada vez mais relevân-
cia, a presença da Herbalife no Brasil 
reflete uma tendência que alia propó-
sito, qualidade de vida e oportunida-
de econômica, com impactos diretos 
na vida de milhares de pessoas.

O atacante Júnior Santos não 
fará parte da estreia do Atlético no 
Campeonato Brasileiro de 2026. 
Em meio a negociações para deixar 
o clube, o jogador de 31 anos ficou 
fora da lista de relacionados para a 
partida contra o Palmeiras, marcada 
para esta quarta-feira (28), às 19h, na 
Arena MRV, em Belo Horizonte. O 
duelo marca o início da caminhada 
do Galo na competição nacional e 
acontece diante de um dos princi-
pais concorrentes ao título.

A ausência do atacante ocorre 
em um momento de indefinição 
sobre seu futuro no clube. O Atlé-
tico negocia o empréstimo de Jú-
nior Santos ao Bahia até o fim da 
temporada, mas, até o momento, 
não houve acordo entre as partes. 
O Corinthians também demonstrou 
interesse no atleta, porém entraves 

financeiros impediram o avanço das 
conversas. Diante desse cenário, a 
comissão técnica optou por não re-
lacionar o jogador para o confronto 
diante do Verdão, evitando riscos 
enquanto a situação contratual se-
gue em aberto.

A informação sobre a ausência 
foi divulgada inicialmente pelo jor-
nalista Breno Galante e posterior-
mente confirmada pelo portal No 
Ataque. Internamente, a decisão é 
vista como estratégica, tanto para 
preservar o atleta quanto para não 
comprometer uma eventual nego-
ciação em andamento.

Pouco espaço e sequência 
interrompida por lesões

Na atual temporada, Júnior San-
tos ainda não entrou em campo com 

a camisa alvinegra. Sob os comandos 
dos técnicos Cuca e Jorge Sampaoli, 
o atacante encontrou dificuldades 
para ganhar espaço no elenco, espe-
cialmente em razão da forte concor-
rência no setor ofensivo e das limita-
ções físicas enfrentadas nos últimos 
meses.

No fim de 2025, o jogador pas-
sou por uma cirurgia para tratar o 
rompimento dos tendões adutor 
direito e reto abdominal, na região 
púbica, problema que o afastou dos 
gramados por um período prolonga-
do. Seu último jogo oficial ocorreu 
em 27 de setembro de 2025, o que 
contribuiu para a perda de ritmo e 
para a redução de oportunidades na 
equipe principal.

Investimento alto e retorno 
abaixo do esperado

Contratado em janeiro de 2025 
junto ao Botafogo, Júnior Santos 
chegou ao Atlético com grande ex-
pectativa. À época, a negociação foi 
considerada a mais cara da história 
do clube mineiro, com investimento 
próximo a R$ 50 milhões. A aposta 
da diretoria era contar com um ata-
cante de velocidade, força física e po-
der de decisão para reforçar o setor 
ofensivo.

Dentro de campo, no entanto, o 
desempenho ficou aquém do espe-
rado. Prejudicado por lesões e sem 
conseguir sequência como titular, 
o jogador não conseguiu se firmar. 
Em 28 partidas disputadas pelo Atlé-
tico, Júnior Santos marcou apenas 
dois gols e distribuiu duas assis-
tências, sendo titular em somente 
quatro oportunidades. Os números 
modestos e as frequentes ausências 

acabaram gerando críticas por parte 
da torcida ao longo da última tem-
porada.

Apesar disso, o vínculo contratu-
al do atacante com o Galo é longo: o 
contrato vai até dezembro de 2028. 
Esse fator pesa nas negociações, já 
que o clube busca uma solução que 
alivie a folha salarial e, ao mesmo 
tempo, preserve o valor do ativo.

Atlético inicia Brasileirão com 
foco no elenco disponível

Enquanto define o futuro de 
Júnior Santos, o Atlético concentra 
atenções na estreia do Campeonato 
Brasileiro. O confronto contra o Pal-
meiras, atual protagonista do fute-
bol nacional, é visto como um teste 
importante para o elenco alvinegro, 
que inicia a competição jogando em 

casa e diante de sua torcida.
A comissão técnica deve apostar 

em alternativas ofensivas que vêm 
sendo utilizadas nos últimos jogos, 
priorizando atletas com melhor con-
dição física e maior entrosamento. A 
ausência de Júnior Santos, embora 
significativa pelo investimento feito, 
não altera o planejamento imediato 
da equipe para a partida.

Nos bastidores, a expectativa é 
de que a situação do atacante seja 
definida nos próximos dias, seja por 
meio de empréstimo ou de outra 
solução negociada. Até lá, o Atlético 
segue focado no desempenho den-
tro de campo, buscando começar o 
Brasileirão com um resultado posi-
tivo e deixar fora das quatro linhas 
as incertezas que cercam o futuro de 
um de seus reforços mais caros da 
história recente
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AS MULHERES mais belas, charmosas e elegantes provocam 
sempre um verdadeiro desfile na “FEIJOADA DO THEO”. Modéstia à 
parte, este evento  histórico já faz parte da história social do Norte 
de Minas. E já está “esquentando” a deste ano. Vejam este jornalista 
recebendo a maravilhosa, Nádia Versiani Mota.

RAPHAEL  Braga Moura e sua esposa Laisa,   foram os padrinhos 
do principezinho, Alexandre Ladeia. Também corujando os netos, 
Altair e Tetê Figueiredo Braga Moura.

WAGNER  Gomes aí com Marinilza, os três filhos, genros e nora 
festejou a vida na última terça-feira .Vivas para ele!

UM CLOSE  na jornalista Márcia Sá em frente ao seu elegante ap 
em Copacabana.

NA FESTA  de posse no Max-Min,  fotografei os amigos,  Silvano 
e Sofia Tolentino.

GRAÇAS A Deus meu irmão Carlinhos Paulino já está em casa recuperando da delicada cirurgia. Muito feliz como nesta foto no Natal, 
cercado pelo carinho da sua família .Obrigado bom Deus!

HEITOR e Geovana Viana Sarmento com as filhas, Bárbara e Be-
atriz em Paris. Depois foram curtir uma estação de SKY na Suíça.  

BELAS NA 
“FEIJOADA DO 

THEO”

BOLSA FAMILIA - Circula pelas redes sociais um 
vídeo do prefeito de Salinas, Joaquim Xavier Dias, em diálogo 
com o ministro do Trabalho, no qual afirmam que o presiden-
te Lula pretende transformar a carteira de trabalho em Bolsa 
Família. O vídeo teve grande repercussão em todo o Brasil. 
Pelo menos, o prefeito de Salinas, nossa querida capital da ca-
chaça, acabou ficando famoso. Já há quem diga que ele deverá 
disputar uma vaga de deputado nas próximas eleições. Mas é 
fato que esse diálogo pegou mal e gerou muita polêmica.

 SOME CEDO - O dólar encostou nos R$ 5,20 nesta 
semana.  Piso não visto desde maio de 2024. A Bolsa fez a fes-
ta: 181.919 pontos, novo recorde histórico. O mercado cantou 
vitória. Câmbio mais leve, ações no teto. O capital estrangeiro 
voltou a sorrir, a inflação ganhou respiro e o humor financeiro 
tirou o paletó. Resta saber se é bonança estrutural ou apenas 
aquele sol de inverno que engana — brilha forte, mas some 
cedo.

 TUDO DISFARÇADO - PGR é acionada para 
apurar conflito em contratação de escritório de Lewandowski 
pelo Master. Escritório de advocacia no qual o ex-ministro da 
Justiça é sócio recebeu mais de R$ 5 milhões do Banco Master. 
Jurista diz que parou de prestar consultoria após entrar para 
o governo. Parou não. Apenas transferiu ao filho a condução 
legal. É a lógica da esquerda: sempre fazem tudo disfarçado.

 TERRA DE MULHERES LINDAS - MONTES 
CLAROS  sempre foi famosa pela beleza de suas mulheres. Em 
uma conversa, no sábado, à mesa da diretoria do SKEMA, mui-
tos comentaram que as mulheres dos anos 70 e 80 eram mais 
belas do que as atuais. Foram destacadas: Juliana Laugthon, 
Jane Barbosa, Eliana Neto, as irmãs Rita, Janice e Eliane Zum-
ba, Macir e Marly Santos, Marina Queiroz, Antonilda Canela, 
Eglatine Freire, entre muitas outras, lembradas pela beleza 
mais natural e pelo glamour da época. Por outro lado, vale 
lembrar que os tempos mudaram e, hoje, as mulheres con-
tam com muito mais opções, como procedimentos estéticos, 
academias e cuidados diversos. Ainda assim, a nova geração 
também apresenta mulheres deslumbrantes e super elegantes, 
que circulam com destaque pelos salões e recepções da cida-
de.

 “LEI DOS INFLUENCIADORES” - Em vigor 
desde o início do mês, a lei 15.325/26 ficou conhecida como 
“lei dos influenciadores”, porém alcança mais do que os cria-
dores de conteúdo. Ao regulamentar a profissão de multimí-
dia, a norma abrange produtores audiovisuais, editores, de-
senvolvedores de jogos e profissionais técnicos.

FRENTE A FRENTE

O RENOMADO cabeleireiro e maquiador KELSON acaba 
de inaugurar seu próprio salão com instalo instalações modernas 
na rua  Tapajos,441-Melo.Sucesso sempre

Os nossos vereadores precisam correr atrás e homenagear 
grandes homens e mulheres de Montes Claros que já partiram. 
Existem, por toda a cidade, ruas com o mesmo nome em bairros 
diferentes, além de outras identificadas apenas como Rua 2 ou ou-
tros números.

COMO  acontece todos os anos,  o Brasil só movimenta mes-
mo depois do Carnaval que vem chegando ...

IMPRESSIONANTE  como todos estão aumentando 
não só seus produtos como mão de obra. Ninguém aguenta mais...

PARA FINALIZAR: “Pequenos gestos de alegria podem 
mudar o dia de alguém e tornar o mundo um lugar mais leve. Um 
sorriso, uma palavra amiga ou uma mensagem inspiradora fazem 
toda a diferença”.

VAP&VIP
TAMBÉM  na festa de sexta-feira no Max Min, fotografei Maitê 

Colares e Melissa Narciso Alvarenga expandindo charme.


